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APRESENTAÇÃO



O Município de São Luís, por intermédio da 
Secretaria Municipal de Inovação, Sustentabili-
dade e Projetos Especiais (SEMISPE), apresenta, 
para recebimento de sugestões e contribuições, 
a minuta preliminar do Plano Municipal São Luís 
Inteligente, instrumento de gestão urbana 
essencial à coordenação e à sustentabilidade, 
em longo prazo, das ações, políticas e progra-
mas conduzidos pelo Município, sob a perspecti-
va de cidade inteligente.

Construído com a participação de servidores 
públicos de todas as secretarias e entidades da 
Administração Municipal, ao longo de mais de 
um ano, o Plano sistematiza as estratégias de 
condução dos projetos de cidade inteligente de 
São Luís, estabelecendo os princípios, diretrizes, 
mecanismos de governança, instrumentos de 
fomento e de financiamento, além de fixar os 
denominados Objetivos da Cidade Inteligente 
(OCI), relacionados aos eixos temáticos da 
smart city, que deverão ser perseguidos ao 
longo dos próximos 30 (trinta) anos.

São disciplinadas, ainda, as infraestruturas de 
tecnologia da informação e comunicação a 
serem implementadas para dar suporte aos 
projetos da cidade inteligente, como a infovia e 
o Escritório de Inteligência de Dados do Municí-
pio, além da previsão do programa Sandbox São 
Luís, que permitirá às startups e empresas 

Oficinas de construção do Plano São Luís Inteligente. Foto: SEMISPE

Plano Apresentação

inovadoras do Município a realização de testes e 
experimentações relacionadas a temas de inte-
resse público, podendo receber incentivos e 
aportes.

O Plano assume os Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS) e os propósitos de 
sustentabilidade das cidades inteligentes, 
fixados pela ISO e pela ABNT, como vetores 
para a absorção de inovação e tecnologia nos 
serviços municipais, e segue fielmente as diretri-
zes estabelecidas pela Carta Brasileira para 
Cidades Inteligentes e pela Política Nacional de 
Cidades Inteligentes (Projeto de Lei nº 976/21, 
atualmente em tramitação no Congresso Nacio-
nal), como ilustrado neste documento.

Os principais elementos do Plano são apresen-
tados neste documento, de forma sintética, e 
detalhados no Projeto de Lei disponível para 
consulta e envio de sugestões. Convidamos 
toda a sociedade ludovicense e demais interes-
sados a contribuir ativamente no aprimoramen-
to do texto, por meio desta consulta pública.

A participação popular na construção do 
planejamento da cidade inteligente é um requi-
sito para o sucesso das políticas e programas 
que serão conduzidos nos próximos anos e 
décadas em nossa cidade. Participe!
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PRINCÍPIOS E
DIRETRIZES



Os conceitos e modelos de cidade inteligente 
aplicados no Brasil e no mundo são bastante 
recentes, e estão em constante evolução. Para 
construção do Plano Municipal São Luís Inteli-
gente, foram aplicados os preceitos e diretrizes 
norteadoras estabelecidos pela normalização 
oficial ISO, adotada no Brasil pela Associação 
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT); pela 
Carta Brasileira para Cidades Inteligentes, 
documento de referência nacional, construído 
sob a coordenação do Governo Federal e publi-
cado em 2020; e, de forma inédita nos Municí-
pios brasileiros, a Política Nacional de Cidades 
Inteligentes, que, na data de abertura desta 
consulta pública, encontra-se em estágio avan-
çado de tramitação no Congresso Nacional 
(Projeto de Lei nº 976/21).

A definição oficial de “cidade inteligente” adota-
da neste Plano, a partir da qual foram pautados 
e desenvolvidos seus eixos estruturantes, é a 
estabelecida pela norma ABNT NBR ISO 
37122:2020 (“Indicadores para Cidades Inteli-
gentes”):

As posturas e iniciativas municipais classificadas 
pela comunidade internacional (ISO) como inse-

ridas no conceito de “cidade inteligente”, e que 
integram os indicadores oficiais, guardam estrei-
ta harmonia com os Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS) estabelecidos pela 
Organização das Nações Unidas, e, mais especi-
ficamente, com seis “propósitos de sustentabili-
dade”: atratividade, bem-estar, coesão social, 
preservação e melhoria do meio ambiente, 
resiliência e uso responsável de recursos.

A melhoria contínua no atendimento a estes seis 
propósitos de sustentabilidade, por meio de 
iniciativas e projetos que incorporem inovação e 
tecnologias da informação e comunicação no 
âmbito dos serviços municipais, está na raiz de 
cada diretriz ou objetivo estabelecido neste 
Plano de Cidade Inteligente, sendo assim identi-
ficados:

Assume-se, portanto, a inovação e as tecnolo-
gias da informação e comunicação (TIC) como 
aceleradoras do desenvolvimento sustentável e 
do atingimento destes propósitos de sustentabi-
lidade. Trata-se da concepção mais moderna e 
internacionalmente adotada de “smart city”, que 
posiciona o bem-estar social e o cuidado com o 
meio ambiente ao centro, como objetivos de 
qualquer processo de inovação e transformação 
digital na cidade.

Nesse sentido, nos artigos 4º e 5º do Plano, são 
estabelecidos, respectivamente, os princípios e 
diretrizes que deverão balizar o desenvolvimen-
to dos projetos e iniciativas da cidade inteligente 
de São Luís. A base principiológica é inspirada 
na Política Nacional de Cidades Inteligentes 
(Projeto de Lei nº 976/21), bem como na Carta 
Brasileira para Cidades Inteligentes.

cidade inteligente

cidade que aumenta o ritmo em que propor-
ciona resultados de sustentabilidade social, 
econômica e ambiental, e que responde a 
desafios como mudanças climáticas, rápido 
crescimento populacional e instabilidades de 
ordem política e econômica, melhorando 
fundamentalmente a forma como engaja a 
sociedade, aplica métodos de liderança cola-
borativa, trabalha por meio de disciplinas e 
sistemas municipais, e usa informações de 
dados e tecnologias modernas, para fornecer 
melhores serviços e qualidade de vida para os 
que nela habitam (residentes, empresas, 
visitantes), agora e no futuro previsível, sem 
desvantagens injustas ou degradação do 
ambiente natural

37122:2020
Indicadores para
Cidades Inteligentes

Plano Princípios e Diretrizes
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 utilização de tecnologia, ciência ou conheci-
mento científico para integração de políticas públicas 
e prestação de serviços ao cidadão;

 desenvolvimento de serviços e soluções 
baseadas na economia do conhecimento e nas tecno-
logias da informação e comunicação (TIC);

 integração de serviços e informações entre 
os órgãos e entidades da Administração, com foco na 
prevenção de eventos críticos e desastres, e no provi-
mento de respostas eficazes em casos de desastres, 
acidentes ou situações de calamidade, em conformi-
dade com a Lei Federal nº 12.608, de 10 de abril de 
2012;

 integração de bancos de dados do Poder 
Público Municipal, mediante o emprego de padrões 
de interoperabilidade;

 incentivo à digitalização de serviços e 
processos;

 compartilhamento de dados e informações 
entre o Município e outros entes, bem como junto a 
concessionárias e permissionárias de serviços públi-
cos;

 estímulo à criação do conhecimento, ao 
desenvolvimento tecnológico, empreendedorismo e à 
inovação;

 promoção de espaços, inclusive presenciais, 
para cocriação e troca de conhecimento entre o 
Poder Público, o ecossistema de inovação e a socie-
dade;

 utilização de indicadores de desempenho 
para monitoramento e avaliação permanente das 
iniciativas, metas e Objetivos da Cidade Inteligente 
(OCI), disciplinados neste Plano;

 estímulo ao engajamento do cidadão nos 
programas e políticas da cidade inteligente, ofertan-
do-se os meios e instrumentos para tanto;

 transparência e publicidade de dados e infor-
mações, assegurada em política de dados abertos, 
sem prejuízo à privacidade e à segurança da popula-
ção e dos dados, em conformidade com a Lei Federal 
nº 13.709, de 14 de agosto de 2018;

 planejamento orçamentário e financeiro com-
patível com a sustentabilidade dos investimentos;

 compromisso com o cumprimento das metas 
e estratégias estabelecidas na Lei Municipal nº 6.001, 

 dignidade da pessoa humana;

 participação social e exercício da cidadania;

 cocriação e troca de conhecimentos entre o 
Poder Público, o ecossistema de inovação e a socie-
dade;

 inclusão socioeconômica;

 privacidade dos cidadãos e segurança dos 
dados;

 inovação na prestação dos serviços;

 tecnologia como mediadora para o alcance 
do bem-estar da população e melhoria dos serviços 
públicos;

 economia e desenvolvimento baseados no 
conhecimento;

 transparência na prestação dos serviços;

 eficiência, efetividade, eficácia e economici-
dade na prestação de serviços;

 monitoramento, avaliação e aprimoramento 
permanente das ações e iniciativas de cidade inteli-
gente, com base em dados e indicadores;

 planejamento adequado das iniciativas;

 integração de políticas públicas e serviços;

 integração entre órgãos e entidades das 
esferas municipal, estadual e federal;

 compromisso com a melhoria da qualidade 
da educação e elevação da escolaridade;

 educação e capacitação continuada da socie-
dade;

 incentivo à diversidade de ideias e à criativi-
dade; e

 sustentabilidade ambiental.

Princípios e Diretrizes

Princípios da Cidade Inteligente
de São Luís

Diretrizes da Cidade Inteligente
de São Luís

Plano
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de 09 de novembro de 2015, que instituiu o Plano 
Municipal de Educação de São Luís, alinhado à Lei 
Federal nº 13.005, de 25 de junho de 2014, que estabe-
leceu o Plano Nacional de Educação, em especial às 
Metas 7 a 12, bem como das estratégias e ações para 
educação e capacitação profissional relacionadas à 
transformação digital;

 implementação de política de inovação e 
tecnologia na educação, para melhoria da gestão do 
ensino e da aprendizagem nas escolas;

 educação digital da população, ofertando-se 
os meios e instrumentos para tanto;

 qualificação da força de trabalho para desen-
volvimento das habilidades e competências exigidas 
pela economia digital, inerentes à quarta revolução 
industrial;

 incentivo à formação técnica e superior na 
área de tecnologias da informação e comunicação 
(TIC);

 incentivo à indústria criativa e à economia 
circular, em que a produção e o consumo consideram 
a partilha, a reutilização, a reparação e a reciclagem 
de materiais e produtos, de forma a aumentar o seu 
ciclo de vida e reduzir o consumo de recursos natu-
rais;

 promoção de espaços públicos para incenti-
var e proporcionar o desenvolvimento da criatividade 
e da inovação;

 parcerias com Institutos de Ciência e Tecno-
logia (ICTs) para o desenvolvimento de atividades de 
extensão, inclusive para formação continuada dos 
professores da educação básica, da qualificação da 
força de trabalho e da população em geral, sintoniza-
das com as necessidades da economia de São Luís;

  gestão orientada à sustentabilidade ambien-
tal e aos propósitos de sustentabilidade da cidade 
inteligente; e
 
             planejamento urbano com foco na eficiência 
da mobilidade urbana, no uso diversificado da ocupa-
ção do solo, na mitigação e reversão dos efeitos 
socioambientais da urbanização, no enfrentamento as 
desigualdades sociais, na preservação do patrimônio 
histórico e cultural e na apropriação dos espaços 
pelos cidadãos.

As diretrizes norteadoras nacionais estabeleci-
das na Carta Brasileira para Cidades Inteligentes 
foram também incorporadas ao Plano São Luís 
Inteligente, e se encontram refletidas em seu 
conteúdo, instrumentos, objetivos e sistemáticas 
propostas. São elas:

 a promoção do desenvolvimento urbano 
sustentável;

 a construção de respostas para os problemas 
locais, e adequadas ao estágio tecnológico municipal;

 a promoção da educação e da inclusão 
digital, impulsionando-se e promovendo-se ações 
que estimulem a formação cidadã e o letramento 
digital, de forma contínua, e atendendo a pessoas de 
todas as idades, gêneros, raças e classes sociais, 
fortalecendo a sua autonomia;

 o estímulo ao protagonismo comunitário, a 
partir do engajamento de pessoas de todas as idades, 
gêneros, raças e classes sociais e dos coletivos locais, 
inclusive povos e comunidades tradicionais;

 a colaboração e o estabelecimento de parce-
rias, fomentando-se a cooperação entre setores 
público, privado, organizações da sociedade civil e 
instituições de ensino e pesquisa; e

 a decisão pública com base em evidências, 
empregando-se dados e sistemas de forma responsá-
vel, transparente e compartilhada.

Os princípios e diretrizes adotados no Plano 
foram trabalhados e exercitados para cada um 
dos eixos temáticos da cidade inteligente, com a 
participação de servidores públicos de todos os 
órgãos e entidades do Município, ao longo de 
mais de um ano, resultando na definição de 52 
(cinquenta e dois) Objetivos da Cidade Inteli-
gente (OCI) para São Luís, conforme apresenta-
do no Capítulo a seguir.

Princípios e DiretrizesPlano
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OBJETIVOS DA
CIDADE INTELIGENTE

(OCI)



Enquanto planejamento de longo prazo, o Plano 
Municipal de Cidade Inteligente deve estabele-
cer objetivos claros, monitoráveis e aderentes à 
agenda de desenvolvimento sustentável, tendo 
em consideração as demandas prioritárias, as 
vocações e os potenciais da Municipalidade, em 
processo que garanta voz ativa a todas as partes 
interessadas. É o que preconizam os documen-
tos de referência mencionados no Capítulo 
anterior, bem como as normas ABNT NBR ISO 
37101:2017 e ISO 37104:2019, sendo recomen-
dada:

 a estipulação de objetivos setoriais de 
longo prazo, a serem perseguidos em até 30 
(trinta) anos; e

 a formulação de planos de metas e 
ações de curto prazo (1 a 3 anos) e de médio 
prazo (5 a 10 anos), que garantam efetividade e 
atualidade aos objetivos de longo prazo, e que 
permitam a calibragem, no transcurso do Plano, 
do investimento e perfil das ações a serem ado-

tadas para o progressivo atingimento de cada 
objetivo.

A definição das ações de curto prazo deve ade-
quar-se ao planejamento e orçamento vigentes, 
ao longo dos 30 anos do Plano, mas sempre 
mantendo-se as pautas dos objetivos em cons-
tante evolução e permanente acompanhamen-
to – de modo a viabilizar a máxima progressão 
nos indicadores de inteligência urbana estabele-
cidos pela comunidade internacional, e, por con-
seguinte, maximizar os resultados de sustenta-
bilidade, guiados pelos Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS).

Os objetivos de longo prazo fixados no Plano 
revelam, em síntese, a política de estado preten-
dida para a cidade inteligente, reservando-se 
aos gestores de cada período o espaço de 
modelagem de metas e ações que assegurem, 
simultaneamente, a conformidade às políticas 
de governo em curso e a efetividade dos objeti-
vos da smart city.

Objetivos da Cidade Inteligente (OCI)Plano

METAS E INICIATIVAS DA CIDADE INTELIGENTE

OBJETIVOS DA CIDADE INTELIGENTE

30 ANOS

...Plano de Metas
2024-2025

Plano de Metas
2036-2037

Plano de Metas
2034-2035

Plano de Metas
2032-2033

Plano de Metas
2030-2031

Plano de Metas
2028-2029

Plano de Metas
2026-2027
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 a projeção de impacto das diversas soluções 
em São Luís, entre outros critérios, analisados com a 
participação de toda a Prefeitura.

Foram realizadas oficinas, workshops e entrevis-
tas junto aos grupos de trabalho que acompa-
nharam todo o processo de concepção do 
Plano, desde seu diagnóstico, de forma a mode-
lar, da maneira mais adequada e assertiva para a 
realidade de São Luís, os objetivos de longo 
prazo do Plano São Luís Inteligente.

Ao longo do Plano, atualmente em consulta 
pública, os Objetivos da Cidade Inteligente 
(OCI) concebidos para São Luís são expostos no 
Capítulo III do Projeto de Lei (arts. 8º a 23), 
estratificados por eixo temático, em consonân-
cia com a normalização para cidades e comuni-
dades sustentáveis:

A partir da posição e dos resultados de susten-
tabilidade atuais aferidos no diagnóstico, foram 
iniciadas as discussões e debates quanto aos 
temas setoriais da cidade inteligente, conside-
rando-se, ainda:

 as percepções dos servidores públicos 
responsáveis pela entrega de cada serviço urbano;

 a maturidade de projetos já eventualmente 
executados e seus resultados e impactos aferidos;

 a situação do planejamento público e da 
definição de metas de cada tema (especialmente nos 
planos setoriais em curso, como os Planos de Educa-
ção, de Saúde, de Mobilidade etc.);

 a existência de orçamento assegurado no 
PPA vigente (2022-2025);

 a autonomia municipal para execução de 
iniciativas, variável conforme a solução debatida;

 a maturidade tecnológica e condições de 
oferta das soluções e tecnologias;

O processo de definição dos objetivos de São 
Luís iniciou-se com a aferição participativa dos 
indicadores oficiais ABNT/ISO de qualidade de 
serviços urbanos, qualidade de vida e cidade 
inteligente, disciplinados nas normas NBR ISO 
37120:2021 e ABNT NBR ISO 37122:2020. Foi a 
primeira ocasião em que a Municipalidade 
buscou o levantamento dos indicadores da série 
oficial, que são bastante recentes, tendo sido 
aferidos quase 75% dos indicadores de qualida-
de de vida e serviços urbanos.

Apresenta-se, a seguir, as propostas de Objeti-
vos da Cidade Inteligente (OCI) colocadas à 
consulta pública, sendo possível a incorporação  
de propostas de adequações e melhorias. Para 
cada objetivo, são correlacionados os ODS e 
propósitos de sustentabilidade ISO/ABNT que o 
fundamentam, os indicadores ISO/ABNT que 
servirão ao acompanhamento e monitoramento 
contínuo do OCI, bem como os objetivos estra-
tégicos da Carta Brasileira para Cidades Inteli-
gentes e da Política Nacional de Cidades Inteli-
gentes associados ao tema.

Oficinas de Discussão e Formulação dos Objetivos da Cidade 
Inteligente de São Luís. Foto: SEMISPE

Plano
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DESENVOLVIMENTO
SOCIAL

Objetivos da Cidade Inteligente



Plano

Acessibilidade nos espaços públicos e
modais de transporte público

eliminar, progressivamente, as barreiras à acessibilidade e à mo-
bilidade de pessoas com deficiência em São Luís, promovendo, 
continuamente, as iniciativas e ações necessárias à observância 
da legislação, bem como incorporando tecnologias e soluções 
inovadoras na promoção da acessibilidade, em todas as suas 
dimensões (arquitetônica, metodológica, programática, atitudi-
nal, instrumental e comunicacional), nos equipamentos públicos, 
edifícios municipais, parques, praias, espaços públicos, inclusive 
do centro histórico, e modais de transporte público, dentre 
outros

37120:2021
Indicadores para Serviços Urbanos
e Qualidade de Vida

13.1; 13.2; 13.3

13.1

13.4.3

37122:2020
Indicadores para
Cidades Inteligentes

37123:2021
Indicadores para
Cidades Resilientes

Desenvolvimento
Social

Objetivos da Cidade Inteligente (OCI)

Objetivo Estratégico 7 - Fomentar um 
movimento massivo e inovador de 
educação e comunicação públicas 
para maior engajamento da sociedade 
no processo de transformação digital 
e de desenvolvimento urbano susten-
táveis

Objetivo Estratégico 8 - Construir 
meios para compreender e avaliar, de 
forma contínua e sistêmica, os impac-
tos da transformação digital nas 
cidades

Objetivo XIV – Reduzir as desigual-
dades e promover a inclusão social, 
em especial a dos idosos e das 
pessoas com deficiência

10 REDUZIR AS
DESIGUALDADES 11 CIDADES E

COMUNIDADES
SUSTENTÁVEIS

1 ERRADICAR
A POBREZA

Plano



Digitalização dos canais e serviços
de atenção a grupos vulneráveis

empregar tecnologias da informação e comunicação (TIC) como 
potencializadoras de projetos e ações voltados à prevenção e à 
redução da violência urbana contra grupos vulneráveis, vulnera-
bilizados e em situação de risco

37120:2021
Indicadores para Serviços Urbanos
e Qualidade de Vida

13.2; 13.3

9.6; 13.1; 13.2; 13.3; 13.5

15.5; 15.7; 15.10

37122:2020
Indicadores para
Cidades Inteligentes

37123:2021
Indicadores para
Cidades Resilientes

Objetivo Estratégico 5 - Fomentar o 
desenvolvimento econômico local no 
contexto da transformação digital

Objetivo Estratégico 8 - Construir 
meios para compreender e avaliar, de 
forma contínua e sistêmica, os impac-
tos da transformação digital nas 
cidades

Objetivo XIV – Reduzir as desigual-
dades e promover a inclusão social, 
em especial a dos idosos e das 
pessoas com deficiência

10 REDUZIR AS
DESIGUALDADES 11 CIDADES E

COMUNIDADES
SUSTENTÁVEIS

1 ERRADICAR
A POBREZA

Desenvolvimento
Social

Objetivos da Cidade Inteligente (OCI)Plano



Inclusão digital

promover e fomentar, incisivamente e de modo contínuo, a for-
mação e o letramento digital da sociedade, inclusive dos servido-
res públicos, como instrumento de inclusão social e democratiza-
ção do conhecimento, por meio de iniciativas e projetos que en-
volvam a comunidade e proporcionem a redução das disparida-
des de acesso à tecnologia na cidade inteligente, em especial de 
idosos e pessoas com deficiência

37120:2021
Indicadores para Serviços Urbanos
e Qualidade de Vida

13.4

13.2

13.4.3

37122:2020
Indicadores para
Cidades Inteligentes

37123:2021
Indicadores para
Cidades Resilientes

Objetivos da Cidade Inteligente (OCI) Desenvolvimento
Social

Objetivo Estratégico 1 - Integrar a 
transformação digital nas políticas, 
programas e ações de desenvolvimen-
to urbano sustentável, respeitando as 
diversidades e considerando as 
desigualdades presentes nas cidades 
brasileiras

Objetivo Estratégico 2 - Prover acesso 
equitativo à internet de qualidade para 
todas as pessoas

Objetivo Estratégico 7 - Fomentar um 
movimento massivo e inovador de 
educação e comunicação públicas 
para maior engajamento da sociedade 
no processo de transformação digital 
e de desenvolvimento urbano susten-
táveis

Objetivo IV – Capacitar a população 
e os gestores públicos para aprimora-
mento da gestão e governança das 
cidades e para o uso das TIC

Objetivo XIV – Reduzir as desigual-
dades e promover a inclusão social, 
em especial a dos idosos e das 
pessoas com deficiência

10 REDUZIR AS
DESIGUALDADES

1 ERRADICAR
A POBREZA 4 EDUCAÇÃO DE

QUALIDADE 8 TRABALHO DIGNO 
E CRESCIMENTO 
ECONÔMICO

9 INDÚSTRIA,
INOVAÇÃO E
INFRAESTRUTURAS

Plano



Centros de Referência de
Assistência da Cidade Inteligente
(CRACI)

implementar e manter os Centros de Referência de Assistência 
da Cidade Inteligente (CRACI), destinados ao apoio presencial 
aos cidadãos para o adequado uso dos recursos tecnológicos 
integrantes dos projetos e iniciativas da cidade inteligente de 
São Luís

37120:2021
Indicadores para Serviços Urbanos
e Qualidade de Vida

13.2; 13.3

9.6; 13.1; 13.2; 13.3; 13.5

15.5; 15.7; 15.10

37122:2020
Indicadores para
Cidades Inteligentes

37123:2021
Indicadores para
Cidades Resilientes

Objetivos da Cidade Inteligente (OCI) Desenvolvimento
Social

Objetivo Estratégico 5 - Fomentar o 
desenvolvimento econômico local no 
contexto da transformação digital

Objetivo Estratégico 8 - Construir 
meios para compreender e avaliar, de 
forma contínua e sistêmica, os impac-
tos da transformação digital nas 
cidades

Objetivo XIV – Reduzir as desigual-
dades e promover a inclusão social, 
em especial a dos idosos e das 
pessoas com deficiência

10 REDUZIR AS
DESIGUALDADES 11 CIDADES E

COMUNIDADES
SUSTENTÁVEIS

1 ERRADICAR
A POBREZA

Centros de Referência de
Assistência da Cidade Inteligente
(CRACI)

implementar e manter os Centros de Referência de Assistência 
da Cidade Inteligente (CRACI), destinados ao apoio presencial 
aos cidadãos para o adequado uso dos recursos tecnológicos 
integrantes dos projetos e iniciativas da cidade inteligente de 
São Luís

37120:2021
Indicadores para Serviços Urbanos
e Qualidade de Vida

13.2; 13.3

9.6; 13.1; 13.2; 13.3; 13.5

15.5; 15.7; 15.10

37122:2020
Indicadores para
Cidades Inteligentes

37123:2021
Indicadores para
Cidades Resilientes

Objetivos da Cidade Inteligente (OCI) Desenvolvimento
Social

Objetivo Estratégico 5 - Fomentar o 
desenvolvimento econômico local no 
contexto da transformação digital

Objetivo Estratégico 8 - Construir 
meios para compreender e avaliar, de 
forma contínua e sistêmica, os impac-
tos da transformação digital nas 
cidades

Objetivo XIV – Reduzir as desigual-
dades e promover a inclusão social, 
em especial a dos idosos e das 
pessoas com deficiência

10 REDUZIR AS
DESIGUALDADES 11 CIDADES E

COMUNIDADES
SUSTENTÁVEIS

1 ERRADICAR
A POBREZA

Plano



EDUCAÇÃO
Objetivos da Cidade Inteligente



Aprimoramento da
educação municipal

fomentar, por meio do uso crescente e inclusivo das tecnologias 
disponíveis, o aprimoramento dos serviços e da infraestrutura 
tecnológica da educação municipal, de modo a otimizar a 
gestão, o fluxo escolar e a aprendizagem, em todas as etapas e 
modalidades de ensino, bem como qualificar a força de trabalho 
nas tecnologias da quarta revolução industrial e nas competên-
cias e habilidades demandadas pela economia digital

9 INDÚSTRIA,
INOVAÇÃO E
INFRAESTRUTURAS

37120:2021
Indicadores para Serviços Urbanos
e Qualidade de Vida

6.1; 6.2; 6.3

6.4

6.1; 6.2; 6.3; 6.4; 6.5; 6.6

37122:2020
Indicadores para
Cidades Inteligentes

37123:2021
Indicadores para
Cidades Resilientes

Objetivos da Cidade Inteligente (OCI) Educação

4 EDUCAÇÃO DE
QUALIDADE 8 TRABALHO DIGNO 

E CRESCIMENTO 
ECONÔMICO

Objetivo Estratégico 7 – Fomentar um 
movimento massivo e inovador de 
educação e comunicação públicas 
para maior engajamento da sociedade 
no processo de transformação digital 
e de desenvolvimento urbano susten-
táveis

Objetivo XV - Qualificar o capital 
humano da cidade, por meio das 
estratégias e ações para a educação 
e formação profissional relacionadas 
à transformação digital e do cumpri-
mento do Plano Nacional de Educa-
ção, instituído pela Lei n.º 13.005, de 
25 de junho de 2014, especialmente 
das Metas 7 a 12

Objetivo XVII - Garantir a implemen-
tação da Base Nacional Comum 
Curricular nas escolas bem como o 
uso crescente e inclusivo de tecnolo-
gias disponíveis para aprimorar e 
interconectar os serviços e a infraes-
trutura das cidades educação básica 
e qualificar a força de trabalho nas 
tecnologias da quarta revolução 
industrial e nas competências e 
habilidades demandadas pela econo-
mia digital

Plano



Digitalização do 
ensino

inserir a tecnologia no processo pedagógico das Unidades de 
Educação Básica da Rede Pública Municipal de São Luís, por 
meio de plataformas, dispositivos eletrônicos ofertados aos es-
tudantes, em condições adequadas de conectividade, instrução 
e engajamento do corpo docente e demais agentes da educa-
ção, a fim de promover uma interação saudável e enriquecedora 
dos recursos tecnológicos com o processo de formação dos es-
tudantes, permitindo a gradual redução dos índices de exclusão 
digital em São Luís

37120:2021
Indicadores para Serviços Urbanos
e Qualidade de Vida

6.5

6.4

37122:2020
Indicadores para
Cidades Inteligentes

6.2

37123:2021
Indicadores para
Cidades Resilientes

Objetivos da Cidade Inteligente (OCI) Educação

4 EDUCAÇÃO DE
QUALIDADE

Objetivo Estratégico 7 – Fomentar um 
movimento massivo e inovador de 
educação e comunicação públicas 
para maior engajamento da sociedade 
no processo de transformação digital 
e de desenvolvimento urbano susten-
táveis

Objetivo XVI -  Promover a educação 
digital nas escolas, por meio de políti-
ca de inovação e tecnologia na 
educação e, para a população em 
geral, por meio de programas de 
educação continuada

Plano



Formação em 
resiliência

desenvolver, em parceria com os órgãos e entidades competen-
tes, programa de ensino nas escolas municipais para atendimen-
to em situações emergenciais e redução de riscos e incidência 
de desastres

37120:2021
Indicadores para Serviços Urbanos
e Qualidade de Vida

15.2;15,3

6.1; 6.3; 15.2
37123:2021
Indicadores para
Cidades Resilientes

Objetivos da Cidade Inteligente (OCI) Educação

4 EDUCAÇÃO DE
QUALIDADE

Objetivo Estratégico 1 – Integrar a 
transformação digital nas políticas, 
programas e ações de desenvolvimen-
to urbano sustentável, respeitando as 
diversidades e considerando as 
desigualdades presentes nas cidades 
brasileiras

Objetivo XVI -  Promover a educação 
digital nas escolas, por meio de políti-
ca de inovação e tecnologia na 
educação e, para a população em 
geral, por meio de programas de 
educação continuada

11 CIDADES E
COMUNIDADES
SUSTENTÁVEIS

Plano



Ensino de línguas
estrangeiras

expandir, progressivamente, o ensino de língua estrangeira nas 
Unidades de Educação Básica da rede pública municipal, inclusi-
ve por meio do uso de plataformas digitais que promovam dina-
mização e participação ativa dos estudantes, bem como o de-
senvolvimento de habilidades que facilitem a inserção no merca-
do de trabalho

6.1

6.3

37122:2020
Indicadores para
Cidades Inteligentes

37123:2021
Indicadores para
Cidades Resilientes

Objetivos da Cidade Inteligente (OCI) Educação

4 EDUCAÇÃO DE
QUALIDADE

Objetivo Estratégico 7 – Fomentar um 
movimento massivo e inovador de 
educação e comunicação públicas 
para maior engajamento da sociedade 
no processo de transformação digital 
e de desenvolvimento urbano susten-
táveis

Objetivo XVI -  Promover a educação 
digital nas escolas, por meio de políti-
ca de inovação e tecnologia na 
educação e, para a população em 
geral, por meio de programas de 
educação continuada

8 TRABALHO DIGNO 
E CRESCIMENTO 
ECONÔMICO

Plano



GOVERNANÇA
Objetivos da Cidade Inteligente



Digitalização dos
serviços ao cidadão

promover ampla e progressiva digitalização de serviços, canais 
de atendimento e utilidades públicas ao cidadão, bem como a 
crescente oferta destes serviços e utilidades em plataforma 
única, de interface amigável e intuitiva ao cidadão, integrando 
políticas públicas e contribuindo ao acesso universal a serviços 
da cidade inteligente em São Luís

37120:2021
Indicadores para Serviços Urbanos
e Qualidade de Vida

9.2; 10.2; 10.3; 14.1; 17.1; 21.2; 21.3

5.7; 14.1; 17.1; 17.3

21.1

37122:2020
Indicadores para
Cidades Inteligentes

37123:2021
Indicadores para
Cidades Resilientes

Objetivos da Cidade Inteligente (OCI) Governança

Objetivo Estratégico 3 –     Estabelecer 
sistemas de governança de dados e de 
tecnologias, com transparência, 
segurança e privacidade

Objetivo Estratégico 5 - Fomentar o 
desenvolvimento econômico local no 
contexto da transformação digital

Objetivo XI – Ampliar o governo 
eletrônico e a governança eletrônica

Objetivo XII – Inserir as TIC na presta-
ção e na integração dos serviços 
oferecidos aos cidadãos

11 CIDADES E
COMUNIDADES
SUSTENTÁVEIS

Plano



Incrementos e 
aprimoramentos em
dados abertos

consolidar, em São Luís, a cultura de dados abertos, por meio de 
estratégias e aplicações que contribuam à transparência e à 
acessibilidade dos dados da cidade, de forma amigável e com-
preensível por todos os cidadãos, de modo a contribuir à trans-
parência e à publicidade, sem prejuízo à privacidade e à segu-
rança dos dados

5.1;10.1

10.2;10.5

37122:2020
Indicadores para
Cidades Inteligentes

37123:2021
Indicadores para
Cidades Resilientes

Objetivos da Cidade Inteligente (OCI) Governança

Objetivo Estratégico 3 – Estabelecer 
sistemas de governança de dados e de 
tecnologias, com transparência, 
segurança e privacidade

Objetivo XI – Ampliar o governo 
eletrônico e a governança eletrônica

Plano



Governo orientado por dados

materializar, progressiva e continuamente, o conceito de gover-
no orientado por dados, enquanto instrumento indispensável à 
tomada de decisão e à formulação de políticas públicas na 
cidade inteligente, por meio de infraestruturas e estratégias que 
ampliem de forma consistente a capacidade de processamento, 
armazenamento, ambiente de visualização, promoção de intero-
perabilidade e integração entre sistemas empregados nos servi-
ços prestados à população

37120:2021
Indicadores para Serviços Urbanos
e Qualidade de Vida

18.1; 18.2; 18.3; 19.12

18.1; 18.2;

10.3; 18.1

37122:2020
Indicadores para
Cidades Inteligentes

37123:2021
Indicadores para
Cidades Resilientes

Objetivos da Cidade Inteligente (OCI) Governança

Objetivo Estratégico 3 – Estabelecer 
sistemas de governança de dados e de 
tecnologias, com transparência, 
segurança e privacidade

Objetivo XI – Ampliar o governo 
eletrônico e a governança eletrônica

Objetivo XII - Inserir as TIC na presta-
ção e na integração dos serviços 
oferecidos aos cidadãos

9 INDÚSTRIA,
INOVAÇÃO E
INFRAESTRUTURAS

10 REDUZIR AS
DESIGUALDADES

Plano



Resiliência das Infraestruturas
de Tecnologia da Informação

garantir, progressivamente, o atingimento de níveis elevados de 
resiliência na organização municipal, inclusive das infraestrutu-
ras compartilhadas de tecnologia da informação e comunicação 
(TIC), por meio de práticas de gerenciamento de riscos e investi-
mentos contínuos em tecnologias, infraestruturas, operação e 
disponibilidade para a melhoria da qualidade dos serviços e das 
políticas públicas

10.4

10.3

37122:2020
Indicadores para
Cidades Inteligentes

37123:2021
Indicadores para
Cidades Resilientes

Objetivos da Cidade Inteligente (OCI) Governança

Objetivo Estratégico 3 – Estabelecer 
sistemas de governança de dados e de 
tecnologias, com transparência, 
segurança e privacidade

Objetivo XII - Inserir as TIC na presta-
ção e na integração dos serviços 
oferecidos aos cidadãos

9 INDÚSTRIA,
INOVAÇÃO E
INFRAESTRUTURAS

Plano



MEIO AMBIENTE
E MUDANÇAS
CLIMÁTICAS

Objetivos da Cidade Inteligente



11 CIDADES E
COMUNIDADES
SUSTENTÁVEIS

37120:2021
Indicadores para Serviços Urbanos
e Qualidade de Vida

8.1; 8.2; 8.3; 8.4; 8.5, 8.6; 8.7; 8.8; 8.9

8.2; 8.3; 11.3

8.1; 8.2; 8.3; 8.4; 8.5, 8.6; 8.7; 8.8; 9.2; 9.3; 9.4

37122:2020
Indicadores para
Cidades Inteligentes

37123:2021
Indicadores para
Cidades Resilientes

Objetivo Estratégico 1 – Integrar a 
transformação digital nas políticas, 
programas e ações de desenvolvimen-
to urbano sustentável, respeitando as 
diversidades e considerando as 
desigualdades presentes nas cidades 
brasileiras

Objetivo XII – Inserir as TIC na presta-
ção e na integração dos serviços 
oferecidos aos cidadãos

Objetivo XIII – Reduzir a poluição 
ambiental e o consumo de recursos 
naturais, bem como a emissão de 
gases de efeito estufa no ambiente 
urbano

Monitoramento ambiental
inteligente

implementar, progressivamente, estações e sistemas municipais 
de monitoramento ambiental, contribuindo à formulação de po-
líticas públicas e à tomada de decisões, sob o prisma da gestão 
orientada à sustentabilidade ambiental, à mitigação de riscos 
ambientais e à preservação e recuperação de ecossistemas, dis-
ponibilizando-se as informações relevantes ao cidadão, de forma 
digital e interativa

Objetivos da Cidade Inteligente (OCI) Meio Ambiente e
Mudanças climáticas

3 SAÚDE DE
QUALIDADE

Plano



11 CIDADES E
COMUNIDADES
SUSTENTÁVEIS

37120:2021
Indicadores para Serviços Urbanos
e Qualidade de Vida

15.2; 15.3; 21.2

8.2; 15.1; 21.4;

15.1; 15.3; 21.1; 21.3

37122:2020
Indicadores para
Cidades Inteligentes

37123:2021
Indicadores para
Cidades Resilientes

Objetivo Estratégico 1 – Integrar a 
transformação digital nas políticas, 
programas e ações de desenvolvimen-
to urbano sustentável, respeitando as 
diversidades e considerando as 
desigualdades presentes nas cidades 
brasileiras

Objetivo XII – inserir as TIC na presta-
ção e na integração dos serviços 
oferecidos aos cidadãos

Sensoriamento inteligente
para prevenção de desastres

implementar, progressivamente, sistemas de sensoriamento e 
monitoramento inteligente, bem como programas de qualifica-
ção técnica e campanhas educacionais voltados à prevenção de 
desastres, como deslizamentos de terra, desabamentos, enxur-
radas, entre outros eventos críticos, contribuindo à resiliência 
urbana, à tomada de rápidas decisões e à formulação de políti-
cas públicas

Objetivos da Cidade Inteligente (OCI) Meio Ambiente e
Mudanças climáticas

3 SAÚDE DE
QUALIDADE4 EDUCAÇÃO DE

QUALIDADE

Plano



CONECTIVIDADE
Objetivos da Cidade Inteligente



Conectividade
pública

disponibilizar, progressivamente, novos pontos de acesso à 
internet pública gratuita, inclusive no âmbito de praças, parques, 
prédios públicos municipais, escolas, unidades de saúde, modais 
de transporte, terminais de integração e outros equipamentos 
municipais, de modo a universalizar a conectividade em São 
Luís, compreendida como direito fundamental e instrumento de 
cidadania na cidade inteligente

37120:2021
Indicadores para Serviços Urbanos
e Qualidade de Vida

18.1; 18.2; 18.3; 19.12

18.1; 18.2

18.1

37122:2020
Indicadores para
Cidades Inteligentes

37123:2021
Indicadores para
Cidades Resilientes

Objetivos da Cidade Inteligente (OCI) Conectividade

11 CIDADES E
COMUNIDADES
SUSTENTÁVEIS

6 ÁGUA POTÁVEL
E SANEAMENTO

Objetivo Estratégico 2 -  Prover 
acesso equitativo à internet de 
qualidade para todas as pessoas

Objetivo XII – Inserir as TIC na presta-
ção e na integração dos serviços 
oferecidos aos cidadãos

9 INDÚSTRIA,
INOVAÇÃO E
INFRAESTRUTURAS

10 REDUZIR AS
DESIGUALDADES

Plano



Internet das Coisas (IoT)
no ambiente urbano

implementar, de forma segura, progressiva e escalável, aplica-
ções baseadas em Internet das Coisas (IoT) no ambiente urbano, 
por meio de dispositivos que maximizem a capacidade de comu-
nicação, sensoriamento, atuação, coleta, armazenamento e pro-
cessamento de dados da cidade e dos serviços municipais, pro-
porcionando-se maior consciência situacional à gestão munici-
pal e, assim, decisões mais ágeis e acertadas na cidade inteligen-
te de São Luís, sempre respeitados os requisitos de segurança e 
resiliência cibernética, bem como seu isolamento das camadas 
de rede crítica do ambiente da Infovia da Cidade Inteligente

37120:2021
Indicadores para Serviços Urbanos
e Qualidade de Vida

18.1; 18.2; 18.3; 19.12

18.1; 18.2

10.3; 18.1

37122:2020
Indicadores para
Cidades Inteligentes

37123:2021
Indicadores para
Cidades Resilientes

Objetivos da Cidade Inteligente (OCI) Conectividade

Objetivo Estratégico 2 -  Prover 
acesso equitativo à internet de 
qualidade para todas as pessoas

Objetivo Estratégico 3 -  Estabelecer 
sistemas de governança de dados e de 
tecnologias, com transparência, 
segurança e privacidade

Objetivo XII – Inserir as TIC na presta-
ção e na integração dos serviços 
oferecidos aos cidadãos

9 INDÚSTRIA,
INOVAÇÃO E
INFRAESTRUTURAS

10 REDUZIR AS
DESIGUALDADES

Plano



ABASTECIMENTO
DE ÁGUA E

ESGOTAMENTO
SANITÁRIO

Objetivos da Cidade Inteligente



Monitoramento inteligente
de perdas e qualidade da água

incrementar, progressivamente, a inteligência aplicada ao moni-
toramento de perdas e da qualidade da água em São Luís, aper-
feiçoando-se também os canais de interação e disponibilização 
das informações ao cidadão, em tempo real, em coordenação 
com as concessionárias e prestadores do serviço de abasteci-
mento de água

37120:2021
Indicadores para Serviços Urbanos
e Qualidade de Vida

11.3; 23.1; 23.2

11.4; 23.1; 23.2

11.4; 23.4; 23.7

37122:2020
Indicadores para
Cidades Inteligentes

37123:2021
Indicadores para
Cidades Resilientes

Objetivos da Cidade Inteligente (OCI)

Objetivo Estratégico 1 -  Integrar a 
transformação digital nas políticas, 
programas e ações de desenvolvimen-
to urbano sustentável, respeitando as 
diversidades e considerando as 
desigualdades presentes nas cidades 
brasileiras

Objetivo XII – Inserir as TIC na presta-
ção e na integração dos serviços 
oferecidos aos cidadãos

Objetivo XIII – Reduzir a poluição 
ambiental e o consumo de recursos 
naturais, bem como a emissão de 
gases de efeito estufa no ambiente 
urbano

11 CIDADES E
COMUNIDADES
SUSTENTÁVEIS

14 VIDA NA
ÁGUA3 SAÚDE DE

QUALIDADE

Água e EsgotoPlano



Medição inteligente de
consumo de água

desenvolver estudos e implementar, progressivamente, junto aos 
concessionários e prestadores de serviço, sistema de medição 
inteligente de consumo de água em São Luís, por meio de dispo-
sitivos (hidrômetros) que permitam a aferição remota, bem 
como o acesso dos cidadãos às informações de consumo em 
tempo real, contribuindo ao uso racional dos recursos na cidade 
inteligente

37120:2021
Indicadores para Serviços Urbanos
e Qualidade de Vida

12.1; 23.4

23.3; 23.6

37122:2020
Indicadores para
Cidades Inteligentes

Objetivos da Cidade Inteligente (OCI) Água e Esgoto

11 CIDADES E
COMUNIDADES
SUSTENTÁVEIS

6 ÁGUA POTÁVEL
E SANEAMENTO

Objetivo Estratégico 4 -  Adotar 
modelos inovadores e inclusivos de 
governança urbana e fortalecer o 
papel do poder público como gestor 
de impactos da transformação digital 
nas cidades

Objetivo XII – Inserir as TIC na presta-
ção e na integração dos serviços 
oferecidos aos cidadãos

Objetivo XIII – Reduzir a poluição 
ambiental e o consumo de recursos 
naturais, bem como a emissão de 
gases de efeito estufa no ambiente 
urbano

Plano



Monitoramento inteligente
das infraestruturas de saneamento

implementar, progressivamente, sistema inteligente de monito-
ramento das redes de esgotamento sanitário e drenagem 
urbana, por meio de dispositivos e sistemas que garantam su-
pervisão em tempo real quanto ao funcionamento das infraes-
truturas (adutoras, coletoras, bueiros), identificando-se falhas 
efetivas ou potenciais,  maximizando-se a qualidade e confiabili-
dade dos serviços prestados à população, e aperfeiçoando-se 
também os canais de interação e disponibilização das informa-
ções ao cidadão, de modo a contribuir à sustentabilidade do 
ciclo do saneamento em São Luís

37120:2021
Indicadores para Serviços Urbanos
e Qualidade de Vida

8.7; 9.2; 9.4; 11.4; 21.2; 21.5; 21.6; 23.1; 23.2

11.4; 22.1; 22.3; 23.4; 23.7

37122:2020
Indicadores para
Cidades Inteligentes

11.3; 22.5; 23.1; 23.2; 23.3

37123:2021
Indicadores para
Cidades Resilientes

Objetivos da Cidade Inteligente (OCI)

Objetivo Estratégico 1 -  Integrar a 
transformação digital nas políticas, 
programas e ações de desenvolvimen-
to urbano sustentável, respeitando as 
diversidades e considerando as 
desigualdades presentes nas cidades 
brasileir

Objetivo XII – Inserir as TIC na presta-
ção e na integração dos serviços 
oferecidos aos cidadãos

Objetivo XIII – Reduzir a poluição 
ambiental e o consumo de recursos 
naturais, bem como a emissão de 
gases de efeito estufa no ambiente 
urbano

9 INDÚSTRIA,
INOVAÇÃO E
INFRAESTRUTURAS

11 CIDADES E
COMUNIDADES
SUSTENTÁVEIS

13 AÇÃO CONTRA A
MUDANÇA GLOBAL
DO CLIMA

14 VIDA NA
ÁGUA

3 SAÚDE DE
QUALIDADE 6 ÁGUA POTÁVEL

E SANEAMENTO

Plano Água e Esgoto



RESÍDUOS
Objetivos da Cidade Inteligente



Reciclagem inteligente

atribuir, progressivamente, inteligência às estratégias municipais 
de reciclagem de resíduos, especialmente no que tange a plásti-
cos, eletrônicos, pilhas e baterias, lâmpadas fluorescentes, 
vidros, pneus inservíveis e demais materiais que possam ser alvo 
de logística reversa, por meio de soluções inovadoras e arranjos 
que engajem a comunidade, as cooperativas e associações en-
volvidas, bem como que contribuam à contínua evolução da 
consciência da população quanto ao tema

37120:2021
Indicadores para Serviços Urbanos
e Qualidade de Vida

16.4; 16.6

16.3; 16.10

37122:2020
Indicadores para
Cidades Inteligentes

Objetivos da Cidade Inteligente (OCI) Resíduos

Objetivo Estratégico 8 - Construir 
meios para compreender e avaliar, de 
forma contínua e sistêmica, os impac-
tos da transformação digital nas 
cidades

Objetivo XII – Inserir as TIC na presta-
ção e na integração dos serviços 
oferecidos aos cidadãos

Objetivo XIII – Reduzir a poluição 
ambiental e o consumo de recursos 
naturais, bem como a emissão de 
gases de efeito estufa no ambiente 
urbano

1 ERRADICAR
A POBREZA11 CIDADES E

COMUNIDADES
SUSTENTÁVEIS

12 PRODUÇÃO E
CONSUMO
RESPONSÁVEIS

14 VIDA NA
ÁGUA

Plano



Coleta inteligente
de resíduos

implementar, progressivamente, sistema de gestão inteligente 
da coleta de resíduos em São Luís, por meio de infraestruturas, 
dispositivos e aplicações capazes de proporcionar visão em 
tempo real quanto à situação de contêineres e lixeiras públicas, 
além de medição em bases confiáveis, possibilitando a definição 
das rotas de coleta mais eficientes e contribuindo, assim, à quali-
dade dos serviços e otimização de custos operacionais à cidade 
inteligente

37120:2021
Indicadores para Serviços Urbanos
e Qualidade de Vida

16.1; 16.2; 16.5

16.1

16.1; 16.4; 16.7; 16.8

37122:2020
Indicadores para
Cidades Inteligentes

37123:2021
Indicadores para
Cidades Resilientes

Objetivos da Cidade Inteligente (OCI) Resíduos

Objetivo Estratégico 4 - Adotar 
modelos inovadores e inclusivos de 
governança urbana e fortalecer o 
papel do poder público como gestor 
de impactos da transformação digital 
nas cidades

Objetivo XII – Inserir as TIC na presta-
ção e na integração dos serviços 
oferecidos aos cidadãos

Objetivo XIII – Reduzir a poluição 
ambiental e o consumo de recursos 
naturais, bem como a emissão de 
gases de efeito estufa no ambiente 
urbano

1 ERRADICAR
A POBREZA11 CIDADES E

COMUNIDADES
SUSTENTÁVEIS

12 PRODUÇÃO E
CONSUMO
RESPONSÁVEIS

Plano



CULTURA
Objetivos da Cidade Inteligente



Objetivos da Cidade Inteligente (OCI) Cultura

Destino turístico
inteligente

fomentar o turismo cultural e transformar São Luís em um desti-
no turístico inteligente, que gerencia seus processos e território 
de forma inovadora e sustentável, comprometido com os pilares 
que impactam positivamente a qualidade de vida dos moradores 
e a experiência dos turistas

11 CIDADES E
COMUNIDADES
SUSTENTÁVEIS

37120:2021
Indicadores para Serviços Urbanos
e Qualidade de Vida

5.7

Objetivo Estratégico 1 – Integrar a 
transformação digital nas políticas, 
programas e ações de desenvolvimen-
to urbano sustentável, respeitando as 
diversidades e considerando as 
desigualdades presentes nas cidades 
brasileiras

Objetivo Estratégico 5 - Fomentar o 
desenvolvimento econômico local no 
contexto da transformação digital

Objetivo III – Elevar a competitivida-
de e inserção internacional das 
cidades

Objetivo VI – Estimular a criatividade, 
por meio de fomento à colaboração, 
busca de parcerias e gestão de 
conhecimento, com foco no cidadão

Objetivo X - Fortalecer os arranjos 
produtivos locais, propiciando sua 
inserção na economia digital e na 
governança das cidades

Objetivo XII – Inserir as TIC na presta-
ção e na integração dos serviços 
oferecidos aos cidadãos

Plano



11 CIDADES E
COMUNIDADES
SUSTENTÁVEIS

37120:2021
Indicadores para Serviços Urbanos
e Qualidade de Vida

5.7

Objetivo Estratégico 1 – Integrar a 
transformação digital nas políticas, 
programas e ações de desenvolvimen-
to urbano sustentável, respeitando as 
diversidades e considerando as 
desigualdades presentes nas cidades 
brasileiras

Objetivo Estratégico 5 - Fomentar o 
desenvolvimento econômico local no 
contexto da transformação digital

Sinalização turística
inteligente

implementar, diretamente ou por meio de parcerias, sinalização 
turística inteligente e acessível (de atrativos culturais, ruas, ave-
nidas e informações em geral), com emprego de tecnologias da 
informação e comunicação (TIC), sempre consideradas as dire-
trizes e restrições paisagísticas estabelecidas pela legislação 
municipal vigente

Objetivos da Cidade Inteligente (OCI) Cultura

Objetivo III – Elevar a competitivida-
de e inserção internacional das 
cidades

Objetivo VI – Estimular a criatividade, 
por meio de fomento à colaboração, 
busca de parcerias e gestão de 
conhecimento, com foco no cidadão

Objetivo X - Fortalecer os arranjos 
produtivos locais, propiciando sua 
inserção na economia digital e na 
governança das cidades

Objetivo XII – Inserir as TIC na presta-
ção e na integração dos serviços 
oferecidos aos cidadãos

Plano



Calendário cultural
digital

11 CIDADES E
COMUNIDADES
SUSTENTÁVEIS

37120:2021
Indicadores para Serviços Urbanos
e Qualidade de Vida

5.7

desenvolver, implementar e manter, com a participação do Con-
selho Municipal de Cultura, calendário digital dos eventos, 
shows, mostras, exposições e congêneres, de modo a fomentar 
e estimular a produção cultural e artística em São Luís

Objetivos da Cidade Inteligente (OCI) Cultura

Objetivo Estratégico 1 – Integrar a 
transformação digital nas políticas, 
programas e ações de desenvolvimen-
to urbano sustentável, respeitando as 
diversidades e considerando as 
desigualdades presentes nas cidades 
brasileiras

Objetivo Estratégico 5 - Fomentar o 
desenvolvimento econômico local no 
contexto da transformação digital

Objetivo III – Elevar a competitivida-
de e inserção internacional das 
cidades

Objetivo VI – Estimular a criatividade, 
por meio de fomento à colaboração, 
busca de parcerias e gestão de 
conhecimento, com foco no cidadão

Objetivo X - Fortalecer os arranjos 
produtivos locais, propiciando sua 
inserção na economia digital e na 
governança das cidades

Objetivo XII – Inserir as TIC na presta-
ção e na integração dos serviços 
oferecidos aos cidadãos

Plano



Biblioteca virtual
municipal

desenvolver, fomentar e apoiar a criação e a manutenção da 
Biblioteca Virtual Municipal de São Luís, integrada às bibliotecas 
existentes, por meio de parcerias, engajamento da comunidade 
acadêmica e emprego de tecnologias e soluções inovadoras que 
permitam a ampliação contínua do acervo disponibilizado à co-
munidade gratuitamente

11 CIDADES E
COMUNIDADES
SUSTENTÁVEIS

37120:2021
Indicadores para Serviços Urbanos
e Qualidade de Vida

17.1; 17.2

17.3; 17.437122:2020
Indicadores para
Cidades Inteligentes

Objetivo Estratégico 3 – Estabelecer 
sistemas de governança de dados e de 
tecnologias, com transparência, 
segurança e privacidade

Objetivo VI – Estimular a criatividade, 
por meio de fomento à colaboração, 
busca de parcerias e gestão de 
conhecimento, com foco no cidadão

Objetivos da Cidade Inteligente (OCI) Cultura

4 EDUCAÇÃO DE
QUALIDADE

Plano



Digitalização do acervo
histórico e cultural da cidade

desenvolver, por meio de iniciativas próprias e parcerias que en-
gajem e conscientizem a comunidade, os órgãos de proteção e 
todos os atores envolvidos, a digitalização total do acervo histó-
rico e cultural de São Luís, bem como sua identificação completa 
e inventário, de modo a preservá-lo e torná-lo acessível a todos

37120:2021
Indicadores para Serviços Urbanos
e Qualidade de Vida

17.1;17.2

17.237122:2020
Indicadores para
Cidades Inteligentes

Objetivo Estratégico 3 – Estabelecer 
sistemas de governança de dados e de 
tecnologias, com transparência, 
segurança e privacidade

Objetivo VI – Estimular a criatividade, 
por meio de fomento à colaboração, 
busca de parcerias e gestão de 
conhecimento, com foco no cidadão

Objetivos da Cidade Inteligente (OCI) Cultura

11 CIDADES E
COMUNIDADES
SUSTENTÁVEIS

Plano



DESENVOLVIMENTO
ECONÔMICO

Objetivos da Cidade Inteligente



Fomento e fortalecimento
de startups e novos negócios

fomentar e fortalecer, direta e indiretamente, o ecossistema de 
startups, novos negócios e empreendimentos inovadores já esta-
belecidos em São Luís, por meio da articulação com arranjos 
produtivos, eliminação de barreiras, previsão de processos sim-
plificados, redução da carga tributária, criação de ambiente 
regulatório experimental (sandbox), entre outras medidas em 
prol do empreendedorismo inovador

37120:2021
Indicadores para Serviços Urbanos
e Qualidade de Vida

5.2

5.5;5.6

5.1; 5.3; 5.4

37122:2020
Indicadores para
Cidades Inteligentes

37123:2021
Indicadores para
Cidades Resilientes

Objetivos da Cidade Inteligente (OCI) Desenvolvimento
Econômico

Objetivo Estratégico 5 - Fomentar o 
desenvolvimento econômico local no 
contexto da transformação digital

Objetivo IX – Reduzir barreiras à 
inovação e ao empreendedorismo e 
estimular ao desenvolvimento de 
startups

Objetivo X - Fortalecer os arranjos 
produtivos locais, propiciando sua 
inserção na economia digital e na 
governança das cidades

8 TRABALHO DIGNO 
E CRESCIMENTO 
ECONÔMICO

Plano



Ecnomia inovadora

estimular a digitalização da economia em São Luís, fomentando-
se plataformas e instrumentos que permitam que fornecedores e 
clientes troquem bens e serviços utilizando tecnologias da infor-
mação e comunicação (TIC)

37120:2021
Indicadores para Serviços Urbanos
e Qualidade de Vida

9.1;19.2

5.5;5.6

5.5

37122:2020
Indicadores para
Cidades Inteligentes

37123:2021
Indicadores para
Cidades Resilientes

Objetivos da Cidade Inteligente (OCI)

Objetivo Estratégico 5 - Fomentar o 
desenvolvimento econômico local no 
contexto da transformação digital

Objetivo VI – Estimular a criatividade, 
por meio de fomento à colaboração, 
busca de parcerias e gestão de 
conhecimento, com foco no cidadão

Objetivo IX – Reduzir barreiras à 
inovação e ao empreendedorismo e 
estimular ao desenvolvimento de 
startups

Objetivo X - Fortalecer os arranjos 
produtivos locais, propiciando sua 
inserção na economia digital e na 
governança das cidades

8 TRABALHO DIGNO 
E CRESCIMENTO 
ECONÔMICO

Plano
Desenvolvimento
Econômico



Parque tecnológico
São Luís

implementar e manter o Parque Tecnológico de São Luís, espaço 
público com foco no desenvolvimento da criatividade e da inova-
ção, incentivando-se o desenvolvimento de softwares, aplicati-
vos, produtos e modelos de negócio inovadores por startups ou 
pelo próprio Município, e oportunizando-se a geração de empre-
go e renda, bem como a adoção de soluções criativas e inovado-
ras pelo Município e por empresas instaladas em São Luís

37120:2021
Indicadores para Serviços Urbanos
e Qualidade de Vida

5.2

5.5

5.5

37122:2020
Indicadores para
Cidades Inteligentes

37123:2021
Indicadores para
Cidades Resilientes

Objetivos da Cidade Inteligente (OCI)

Objetivo Estratégico 5 - Fomentar o 
desenvolvimento econômico local no 
contexto da transformação digital

Objetivo VI – Estimular a criatividade, 
por meio de fomento à colaboração, 
busca de parcerias e gestão de 
conhecimento, com foco no cidadão

Objetivo IX – Reduzir barreiras à 
inovação e ao empreendedorismo e 
estimular ao desenvolvimento de 
startups

Objetivo X - Fortalecer os arranjos 
produtivos locais, propiciando sua 
inserção na economia digital e na 
governança das cidades

8 TRABALHO DIGNO 
E CRESCIMENTO 
ECONÔMICO

Plano
Desenvolvimento
Econômico



Digitalização e eficientização
dos processos de abertura
de novos negócios

digitalizar e eficientizar, progressivamente, o processo de aber-
tura de novos negócios, adotando-se processos simplificados 
para inscrição municipal, concessão de alvará de funcionamento 
e demais providências, quanto a empresas consideradas inova-
doras

37120:2021
Indicadores para Serviços Urbanos
e Qualidade de Vida

5.2

5.5

37122:2020
Indicadores para
Cidades Inteligentes

Objetivos da Cidade Inteligente (OCI)

Objetivo Estratégico 5 - Fomentar o 
desenvolvimento econômico local no 
contexto da transformação digital

Objetivo IX – Reduzir barreiras à 
inovação e ao empreendedorismo e 
estimular ao desenvolvimento de 
startups

8 TRABALHO DIGNO 
E CRESCIMENTO 
ECONÔMICO

Plano
Desenvolvimento
Econômico



Qualificação da mão-de-obra
em tecnologias da informação
e comunicação (TIC) e em educação,
pesquisa e desenvolvimento (P&D)

fomentar, por meio de políticas, projetos, ações e parcerias, a 
qualificação e o aperfeiçoamento da força de trabalho ludovi-
cense em tecnologias da informação e comunicação (TIC) e em 
educação, pesquisa e desenvolvimento (P&D), desenvolvendo-
-se as habilidades e competências exigidas pela economia digi-
tal e tecnologias da quarta revolução industrial, de modo a suprir 
as demandas da cidade inteligente de São Luís a partir de recur-
sos locais e favorecer a geração de empregos

37120:2021
Indicadores para Serviços Urbanos
e Qualidade de Vida

5.3, 5.4

5.5; 5.6

5.1; 5.3; 5.4

37122:2020
Indicadores para
Cidades Inteligentes

37123:2021
Indicadores para
Cidades Resilientes

Objetivos da Cidade Inteligente (OCI)

Objetivo Estratégico 5 - Fomentar o 
desenvolvimento econômico local no 
contexto da transformação digital

Objetivo IV – Capacitar a população 
e os gestores públicos para aprimora-
mento da gestão e governança das 
cidades e para o uso das TIC

Objetivo XV -  Qualificar o capital 
humano da cidade, por meio das 
estratégias e ações para a educação 
e formação profissional relacionadas 
à transformação digital e do cumpri-
mento do Plano Nacional de Educa-
ção, instituído pela Lei n.º 13.005, de 
25 de junho de 2014, especialmente 
das Metas 7 a 12

Objetivo XVII - Garantir a implemen-
tação da Base Nacional Comum 
Curricular nas escolas bem como o 
uso crescente e inclusivo de tecnolo-
gias disponíveis para aprimorar e 
interconectar os serviços e a infraes-
trutura das cidades educação básica 
e qualificar a força de trabalho nas 
tecnologias da quarta revolução 
industrial e nas competências e 
habilidades demandadas pela econo-
mia digital

8 TRABALHO DIGNO 
E CRESCIMENTO 
ECONÔMICO

Plano
Desenvolvimento
Econômico



ENERGIA
Objetivos da Cidade Inteligente



Geração de energia por meio de
sistemas descentralizados
(microgeração e minigeração)

desenvolver, fomentar e incentivar projetos e iniciativas voltados 
à geração de energia renovável por meio de sistemas descentra-
lizados (microgeração e minigeração), especialmente por fonte 
solar, inclusive no âmbito de edifícios públicos e equipamentos 
municipais, de modo a proporcionar eficiência, resiliência e dimi-
nuição progressiva dos gastos públicos, bem como reduzir o 
consumo de recursos naturais na cidade inteligente

37120:2021
Indicadores para Serviços Urbanos
e Qualidade de Vida

7.4

7.1; 7.2; 7.3; 11.1

7.2

37122:2020
Indicadores para
Cidades Inteligentes

37123:2021
Indicadores para
Cidades Resilientes

Objetivos da Cidade Inteligente (OCI) Energia

Objetivo Estratégico 1 - Integrar a 
transformação digital nas políticas, 
programas e ações de desenvolvimen-
to urbano sustentável, respeitando as 
diversidades e considerando as 
desigualdades presentes nas cidades 
brasileiras

Objetivo XIII - Reduzir a poluição 
ambiental e o consumo de recursos 
naturais, bem como a emissão de 
gases de efeito estufa no ambiente 
urbano 

7 ENERGIAS 
RENOVÁVEIS 
E ACESSÍVEIS

13 AÇÃO CONTRA A
MUDANÇA GLOBAL
DO CLIMA

Plano



Eficientização energética
de edifícios públicos

desenvolver, progressivamente, projetos e ações voltados à efi-
cientização energética de edifícios públicos municipais, propor-
cionando-se maior sustentabilidade na gestão da cidade inteli-
gente e economias aos cofres públicos

37120:2021
Indicadores para Serviços Urbanos
e Qualidade de Vida

7.8

7.1

7.1; 7.5

37122:2020
Indicadores para
Cidades Inteligentes

37123:2021
Indicadores para
Cidades Resilientes

Objetivo Estratégico 1 - Integrar a 
transformação digital nas políticas, 
programas e ações de desenvolvimen-
to urbano sustentável, respeitando as 
diversidades e considerando as 
desigualdades presentes nas cidades 
brasileiras

Objetivos da Cidade Inteligente (OCI) Energia

7 ENERGIAS 
RENOVÁVEIS 
E ACESSÍVEIS

Objetivo XIII - Reduzir a poluição 
ambiental e o consumo de recursos 
naturais, bem como a emissão de 
gases de efeito estufa no ambiente 
urbano 

Plano



Medição inteligente
de consumo de energia elétrica

apoiar e estimular, junto aos concessionários e prestadores de 
serviço, a progressiva implementação de medição inteligente de 
consumo de energia elétrica em São Luís, bem como o acesso 
dos cidadãos às informações de consumo em tempo real, contri-
buindo ao uso racional dos recursos na cidade inteligente

37120:2021
Indicadores para Serviços Urbanos
e Qualidade de Vida

7.9; 12.1

7.1; 7.5; 7.7

37122:2020
Indicadores para
Cidades Inteligentes

Objetivo Estratégico 4 - Adotar 
modelos inovadores e inclusivos de 
governança urbana e fortalecer o 
papel do poder público como gestor 
de impactos da transformação digital 
nas cidades

Objetivos da Cidade Inteligente (OCI) Energia

7 ENERGIAS 
RENOVÁVEIS 
E ACESSÍVEIS

Objetivo XII –  Inserir as TIC na 
prestação e na integração dos servi-
ços oferecidos aos cidadãos

Objetivo XIII - Reduzir a poluição 
ambiental e o consumo de recursos 
naturais, bem como a emissão de 
gases de efeito estufa no ambiente 
urbano 

12 PRODUÇÃO E
CONSUMO
RESPONSÁVEIS

Plano



Infraestrutura de recarga
de modais elétricos

implementar, progressivamente, estações municipais de recarga 
de modais elétricos, bem como incentivos que estejam ao alcan-
ce do município, de modo a impulsionar, tanto quanto possível, a 
migração de usuários para estes modais, reduzindo-se a polui-
ção ambiental e o consumo de recursos naturais, bem como a 
emissão de gases de efeito estufa no ambiente urbano

7.1037122:2020
Indicadores para
Cidades Inteligentes

Objetivo Estratégico 4 - Adotar 
modelos inovadores e inclusivos de 
governança urbana e fortalecer o 
papel do poder público como gestor 
de impactos da transformação digital 
nas cidades

Objetivo XIII - Reduzir a poluição 
ambiental e o consumo de recursos 
naturais, bem como a emissão de 
gases de efeito estufa no ambiente 
urbano 

7 ENERGIAS 
RENOVÁVEIS 
E ACESSÍVEIS

11 CIDADES E
COMUNIDADES
SUSTENTÁVEIS

Objetivos da Cidade Inteligente (OCI) EnergiaPlano



ILUMINAÇÃO
PÚBLICA

Objetivos da Cidade Inteligente



Remodelagem e modernização
da iluminação pública

modernizar todo o parque de iluminação pública da cidade de 
São Luís, com a instalação progressiva de luminárias LED em 
toda a cidade e emprego criativo e multifuncional das infraestru-
turas inteligentes de iluminação pública para oferta de funções 
conexas (videomonitoramento, conectividade pública, sensoria-
mento de ativos públicos, sensoriamento ambiental e meteoro-
lógico, entre outras), por meio de dispositivos e sistemas basea-
dos em Internet das Coisas (IoT), proporcionando-se eficiência 
operacional, economias de escala e mitigação de riscos opera-
cionais e de integração tecnológica

37120:2021
Indicadores para Serviços Urbanos
e Qualidade de Vida

7.7

7.3

7.6

37122:2020
Indicadores para
Cidades Inteligentes

37123:2021
Indicadores para
Cidades Resilientes

Objetivos da Cidade Inteligente (OCI) Iluminação
Pública

Objetivo Estratégico 2 -   Prover 
acesso equitativo à internet de 
qualidade para todas as pessoas

Objetivo XII –  Inserir as TIC na 
prestação e na integração dos servi-
ços oferecidos aos cidadãos

Objetivo XIII - Reduzir a poluição 
ambiental e o consumo de recursos 
naturais, bem como a emissão de 
gases de efeito estufa no ambiente 
urbano 

11 CIDADES E
COMUNIDADES
SUSTENTÁVEIS

7 ENERGIAS 
RENOVÁVEIS 
E ACESSÍVEIS

Plano



Telegestão da
iluminação pública

expandir, progressivamente, a capacidade municipal de teleges-
tão dos pontos de iluminação pública em São Luís, por meio de 
dispositivos e sistemas capazes de controlar remotamente as 
luminárias públicas, detectar e prever falhas sem a necessidade 
de abertura de chamados pelos cidadãos, dimerizar e gerenciar 
o consumo energético da rede de iluminação em tempo real, 
entre outras funções relevantes à cidade inteligente, proporcio-
nando-se incrementos na qualidade dos serviços, na segurança 
e redução de custos operacionais e de consumo de energia elé-
trica à Administração Municipal

37120:2021
Indicadores para Serviços Urbanos
e Qualidade de Vida

7.6

7.3

7.6

37122:2020
Indicadores para
Cidades Inteligentes

37123:2021
Indicadores para
Cidades Resilientes

Objetivo Estratégico 2 - Prover acesso 
equitativo à internet de qualidade para 
todas as pessoas

7 ENERGIAS 
RENOVÁVEIS 
E ACESSÍVEIS

11 CIDADES E
COMUNIDADES
SUSTENTÁVEIS

Objetivos da Cidade Inteligente (OCI)

7 ENERGIAS 
RENOVÁVEIS 
E ACESSÍVEIS

Objetivo XII –  Inserir as TIC na 
prestação e na integração dos servi-
ços oferecidos aos cidadãos

Objetivo XIII - Reduzir a poluição 
ambiental e o consumo de recursos 
naturais, bem como a emissão de 
gases de efeito estufa no ambiente 
urbano 

Plano Iluminação
Pública



MOBILIDADE E
TRANSPORTES

Objetivos da Cidade Inteligente



Objetivos da Cidade Inteligente (OCI) Mobilidade

Controle inteligente
do tráfego e modais
de transporte

agregar, continuamente, inteligência ao controle do tráfego na 
cidade de São Luís, contribuindo à eficiência da mobilidade 
urbana, à tomada de decisões e à interação com os usuários, 
disponibilizando-se informações em tempo real em plataforma 
pública e acessível por todos os cidadãos

9 INDÚSTRIA,
INOVAÇÃO E
INFRAESTRUTURAS

11 CIDADES E
COMUNIDADES
SUSTENTÁVEIS

37120:2021
Indicadores para Serviços Urbanos
e Qualidade de Vida

19.1; 19.2; 19.5; 19.6; 19.7; 19.8

37122:2020
Indicadores para
Cidades Inteligentes

19.1; 19.5; 19.10

37123:2021
Indicadores para
Cidades Resilientes

19.1

Objetivo Estratégico 1 – Integrar a 
transformação digital nas políticas, 
programas e ações de desenvolvimen-
to urbano sustentável, respeitando as 
diversidades e considerando as 
desigualdades presentes nas cidades 
brasileiras

Objetivo XII – Inserir as TIC na presta-
ção e na integração dos serviços 
oferecidos aos cidadãos

Plano



Semaforização Inteligente

otimizar e ampliar, continuamente, a malha de semáforos inteli-
gentes em São Luís, com o emprego de soluções que permitam 
maior fluidez do tráfego e agreguem eficiência à gestão da mo-
bilidade da cidade inteligente

9 INDÚSTRIA,
INOVAÇÃO E
INFRAESTRUTURAS

37120:2021
Indicadores para Serviços Urbanos
e Qualidade de Vida

19.7

19.937122:2020
Indicadores para
Cidades Inteligentes

Objetivo Estratégico 1 – Integrar a 
transformação digital nas políticas, 
programas e ações de desenvolvimen-
to urbano sustentável, respeitando as 
diversidades e considerando as 
desigualdades presentes nas cidades 
brasileiras

Objetivo XII – Inserir as TIC na presta-
ção e na integração dos serviços 
oferecidos aos cidadãos

Objetivos da Cidade Inteligente (OCI) Mobilidade

11 CIDADES E
COMUNIDADES
SUSTENTÁVEIS

Plano



Mobilidade limpa

19.3;19.1437122:2020
Indicadores para
Cidades Inteligentes

impulsionar, em todas as esferas, a evolução da mobilidade limpa 
na cidade de São Luís, inclusive no âmbito do transporte público, 
a partir da implementação gradual de modais sustentáveis que 
contribuam, de modo crescente, à redução da poluição ambien-
tal e da emissão de gases de efeito estufa no ambiente urbano

Objetivo Estratégico 1 – Integrar a 
transformação digital nas políticas, 
programas e ações de desenvolvimen-
to urbano sustentável, respeitando as 
diversidades e considerando as 
desigualdades presentes nas cidades 
brasileiras

Objetivo XIII – Reduzir a poluição 
ambiental e o consumo de recursos 
naturais, bem como a emissão de 
gases de efeito estufa no ambiente 
urbano

12 PRODUÇÃO E
CONSUMO
RESPONSÁVEIS

Objetivos da Cidade Inteligente (OCI) Mobilidade

11 CIDADES E
COMUNIDADES
SUSTENTÁVEIS

Plano



Estacionamento
público inteligente
(smart parking)

implementar, progressivamente, soluções inteligentes de esta-
cionamento público em São Luís, com vistas a favorecer a fluidez 
do trânsito e a eficiência na gestão da mobilidade da cidade 
inteligente

9 INDÚSTRIA,
INOVAÇÃO E
INFRAESTRUTURAS

19.7;19.837122:2020
Indicadores para
Cidades Inteligentes

Objetivo Estratégico 1 –   Integrar a 
transformação digital nas políticas, 
programas e ações de desenvolvimen-
to urbano sustentável, respeitando as 
diversidades e considerando as 
desigualdades presentes nas cidades 
brasileiras

Objetivo XII – Inserir as TIC na presta-
ção e na integração dos serviços 
oferecidos aos cidadãos

Objetivos da Cidade Inteligente (OCI) MobilidadePlano



37120:2021
Indicadores para Serviços Urbanos
e Qualidade de Vida

19.3;19.4

37122:2020
Indicadores para
Cidades Inteligentes

19.4

37123:2021
Indicadores para
Cidades Resilientes

20.2

Ciclomobilidade

otimizar e ampliar, continuamente, a infraestrutura cicloviária, 
regulamentar o serviço de bicicletas compartilhadas ofertadas 
aos cidadãos e turistas em São Luís, bem como ampliar o 
número de estações de locação e sua distribuição no território 
urbano, por meio de parcerias que desonerem os cofres públi-
cos, ofertando uma alternativa ao uso de automóveis, contri-
buindo à qualidade de vida e à redução da poluição ambiental, 
bem como da emissão de gases de efeito estufa no ambiente 
urbano

Objetivo Estratégico 1 – Integrar a 
transformação digital nas políticas, 
programas e ações de desenvolvimen-
to urbano sustentável, respeitando as 
diversidades e considerando as 
desigualdades presentes nas cidades 
brasileiras

Objetivo XIII – Reduzir a poluição 
ambiental e o consumo de recursos 
naturais, bem como a emissão de 
gases de efeito estufa no ambiente 
urbano

Objetivos da Cidade Inteligente (OCI) Mobilidade

11 CIDADES E
COMUNIDADES
SUSTENTÁVEIS

Plano



Micromobilidade

fomentar e favorecer o desenvolvimento da micromobilidade em 
São Luís, a partir de diálogo junto às empresas de base tecnoló-
gica e startups do setor, estabelecendo-se marco regulatório 
transparente, que pondere, com equilíbrio, os requisitos de sus-
tentabilidade econômica dos serviços e a segurança dos usuá-
rios e cidadãos, contribuindo à qualidade de vida e à redução da 
poluição ambiental e da emissão de gases de efeito estufa no 
ambiente urbano

37120:2021
Indicadores para Serviços Urbanos
e Qualidade de Vida

19.4

19.3; 19.6; 19.7

20.2

37122:2020
Indicadores para
Cidades Inteligentes

37123:2021
Indicadores para
Cidades Resilientes

Objetivo Estratégico 1 – Integrar a 
transformação digital nas políticas, 
programas e ações de desenvolvimen-
to urbano sustentável, respeitando as 
diversidades e considerando as 
desigualdades presentes nas cidades 
brasileiras

Objetivo XIII – Reduzir a poluição 
ambiental e o consumo de recursos 
naturais, bem como a emissão de 
gases de efeito estufa no ambiente 
urbano

Objetivos da Cidade Inteligente (OCI) Mobilidade

11 CIDADES E
COMUNIDADES
SUSTENTÁVEIS

Plano



PLANEJAMENTO
URBANO

Objetivos da Cidade Inteligente



Requalificação da
infraestrutura urbana

proporcionar a requalificação e a melhoria da infraestrutura 
urbana em São Luís, para alavancar o desenvolvimento urbano 
sustentável, por meio do cumprimento dos objetivos, princípios 
e diretrizes do Plano Diretor Municipal vigente

37120:2021
Indicadores para Serviços Urbanos
e Qualidade de Vida

21.4

21.3; 21.4; 21.5.1; 21.5.3

20.1;20.2

37122:2020
Indicadores para
Cidades Inteligentes

37123:2021
Indicadores para
Cidades Resilientes

Objetivos da Cidade Inteligente (OCI) Planejamento
Urbano

Objetivo Estratégico 1 – Integrar a 
transformação digital nas políticas, 
programas e ações de desenvolvimen-
to urbano sustentável, respeitando as 
diversidades e considerando as 
desigualdades presentes nas cidades 
brasileiras

Objetivo XIII – Reduzir a poluição 
ambiental e o consumo de recursos 
naturais, bem como a emissão de 
gases de efeito estufa no ambiente 
urbano

8 TRABALHO DIGNO 
E CRESCIMENTO 
ECONÔMICO

15 VIDA
TERRESTRE11 CIDADES E

COMUNIDADES
SUSTENTÁVEIS

Plano



Planejamento urbano
participativo

aumentar, progressivamente, os níveis de participação e engaja-
mento da comunidade nos processos de planejamento urbano e 
tomada de decisões sensíveis da cidade, por meio de audiências 
e consultas virtuais, maximizando-se, continuamente, a intera-
ção entre a Administração Municipal e os cidadãos em redes so-
ciais e canais virtuais, bem como a divulgação destes canais, 
considerados instrumentos de democracia na cidade inteligente

37120:2021
Indicadores para Serviços Urbanos
e Qualidade de Vida

21.1

21.3

10.4

37122:2020
Indicadores para
Cidades Inteligentes

37123:2021
Indicadores para
Cidades Resilientes

Objetivos da Cidade Inteligente (OCI) Planejamento
Urbano

Objetivo Estratégico 4 - Adotar 
modelos inovadores e inclusivos de 
governança urbana e fortalecer o 
papel do poder público como gestor 
de impactos da transformação digital 
nas cidades

Objetivo Estratégico 7 - Fomentar um 
movimento massivo e inovador de 
educação e comunicação públicas 
para maior engajamento da sociedade 
no processo de transformação digital 
e de desenvolvimento urbano susten-
táveis

Objetivo VIII – Ampliar a participação 
e o engajamento social

8 TRABALHO DIGNO 
E CRESCIMENTO 
ECONÔMICO

11 CIDADES E
COMUNIDADES
SUSTENTÁVEIS

Plano



Digitalização dos processos
de requerimento e aprovação
de licenças

aprimorar, continuamente, os processos digitais de requerimen-
to de certidões, alvarás, habite-se e licenças de construção, de 
modo a proporcionar maior eficiência e diminuição dos prazos 
de atendimento

21.2;21.337122:2020
Indicadores para
Cidades Inteligentes

Objetivos da Cidade Inteligente (OCI) Planejamento
Urbano

Objetivo Estratégico 1 – Integrar a 
transformação digital nas políticas, 
programas e ações de desenvolvimen-
to urbano sustentável, respeitando as 
diversidades e considerando as 
desigualdades presentes nas cidades 
brasileiras

8 TRABALHO DIGNO 
E CRESCIMENTO 
ECONÔMICO

15 VIDA
TERRESTRE

Objetivo XI – Ampliar o governo 
eletrônico e a governança eletrônica

Objetivo XII – Inserir as TIC na presta-
ção e na integração dos serviços 
oferecidos aos cidadãos

11 CIDADES E
COMUNIDADES
SUSTENTÁVEIS

Plano



Sistema de Informação
Urbanística de São Luís (SIURB)

fortalecer, por meio de recursos tecnológicos e de governança, o 
Sistema de Informação Urbanística de São Luís (SIURB), que tem 
por atribuições a reunião, sistematização e disseminação de 
dados físico-territoriais, integrados por subsistemas constituídos 
de informadores e usuários de órgãos públicos, concessionárias 
de serviços públicos e entidades de classe, com fins de garantir 
o acompanhamento, desenvolvimento e as transformações da 
cidade e favorecer os processos de tomada de decisão e coorde-
nação das atividades governamentais referentes aos aspectos 
territoriais e urbanos

21.2;21.337122:2020
Indicadores para
Cidades Inteligentes

Objetivos da Cidade Inteligente (OCI) Planejamento
Urbano

Objetivo Estratégico 1 – Integrar a 
transformação digital nas políticas, 
programas e ações de desenvolvimen-
to urbano sustentável, respeitando as 
diversidades e considerando as 
desigualdades presentes nas cidades 
brasileiras

11 CIDADES E
COMUNIDADES
SUSTENTÁVEIS

Objetivo XI – Ampliar o governo 
eletrônico e a governança eletrônica

Objetivo XII – Inserir as TIC na presta-
ção e na integração dos serviços 
oferecidos aos cidadãos

Plano



SAÚDE
Objetivos da Cidade Inteligente



Digitalização dos serviços
de atenção em saúde

promover, em cooperação com outras esferas da federação, con-
tínua e progressiva modernização da gestão da saúde pública 
em São Luís, incrementando-se inteligência e novas ferramentas 
para interação, acompanhamento e monitoramento da situação 
de saúde dos usuários e cidadãos, com vistas à precisão na 
tomada de decisão e formulação de políticas públicas, utilizan-
do-se da infraestrutura municipal de conectividade, sempre res-
peitados os preceitos de privacidade e proteção de dados pes-
soais aplicáveis

11.137122:2020
Indicadores para
Cidades Inteligentes

Objetivo Estratégico 3 -  Estabelecer 
sistemas de governança de dados e de 
tecnologias, com transparência, 
segurança e privacidade

Objetivo XI – Ampliar o governo 
eletrônico e a governança eletrônica

Objetivo XII – Inserir as TIC na presta-
ção e na integração dos serviços 
oferecidos aos cidadãos

Objetivos da Cidade Inteligente (OCI) Saúde

3 SAÚDE DE
QUALIDADE

Plano



Telemedicina

implementar, gradativamente e em cooperação com outros 
atores, a telemedicina no atendimento de saúde pública de São 
Luís, enquanto instrumento de potencialização da capacidade, 
qualidade e disponibilidade do sistema de saúde, em todas as 
suas vertentes (teleconsulta, teleinterconsulta, telediagnóstico, 
telecirurgia, teleconferência, teletriagem médica, telemonitora-
mento, teleorientação e teleconsultoria), sempre em observân-
cia à regulamentação vigente

11.237122:2020
Indicadores para
Cidades Inteligentes

Objetivo Estratégico 3 -  Estabelecer 
sistemas de governança de dados e de 
tecnologias, com transparência, 
segurança e privacidade

Objetivo XI – Ampliar o governo 
eletrônico e a governança eletrônica

Objetivo XII – Inserir as TIC na presta-
ção e na integração dos serviços 
oferecidos aos cidadãos

Objetivos da Cidade Inteligente (OCI) Saúde

3 SAÚDE DE
QUALIDADE

Plano



SEGURANÇA
ALIMENTAR

Objetivos da Cidade Inteligente



Agricultura familiar
e ecológica

apoiar, fomentar e desenvolver, com envolvimento da comunida-
de, projetos e ações voltados à agricultura familiar e ecológica, 
bem como à criação e manutenção de hortas e pomares em São 
Luís, inclusive na zona urbana, utilizando-se soluções inovadoras 
que conectem produtores e consumidores, fortaleçam a cadeia 
produtiva e contribuam à segurança alimentar e ao bem-estar 
dos cidadãos

37120:2021
Indicadores para Serviços Urbanos
e Qualidade de Vida

20.1; 20.3

20.1; 20.2; 21.5.2

8.8; 8.9; 20.1; 21.2

37122:2020
Indicadores para
Cidades Inteligentes

37123:2021
Indicadores para
Cidades Resilientes

Objetivos da Cidade Inteligente (OCI) Segurança
Alimentar

Objetivo Estratégico 7 – Fomentar um 
movimento massivo e inovador de 
educação e comunicação públicas 
para maior engajamento da sociedade 
no processo de transformação digital 
e de desenvolvimento urbano susten-
táveis

Objetivo XIII – Reduzir a poluição 
ambiental e o consumo de recursos 
naturais, bem como a emissão de 
gases de efeito estufa no ambiente 
urbano

8 TRABALHO DIGNO 
E CRESCIMENTO 
ECONÔMICO11 CIDADES E

COMUNIDADES
SUSTENTÁVEIS

15 VIDA
TERRESTRE2 ERRADICAR 

A FOME 12 PRODUÇÃO E
CONSUMO
RESPONSÁVEIS

Plano



Compostagem

implementar e desenvolver, com engajamento e envolvimento 
da comunidade, projetos e ações voltados à compostagem de 
resíduos alimentares em São Luís, contribuindo à sustentabilida-
de econômica e ambiental e ao bem-estar dos cidadãos

37120:2021
Indicadores para Serviços Urbanos
e Qualidade de Vida

20.2

16.6

37122:2020
Indicadores para
Cidades Inteligentes

Objetivos da Cidade Inteligente (OCI)

2 ERRADICAR 
A FOME 12 PRODUÇÃO E

CONSUMO
RESPONSÁVEIS

Segurança
Alimentar

Objetivo Estratégico 7 – Fomentar um 
movimento massivo e inovador de 
educação e comunicação públicas 
para maior engajamento da sociedade 
no processo de transformação digital 
e de desenvolvimento urbano susten-
táveis

Objetivo XIII – Reduzir a poluição 
ambiental e o consumo de recursos 
naturais, bem como a emissão de 
gases de efeito estufa no ambiente 
urbano

Plano



SEGURANÇA NOS
ESPAÇOS PÚBLICOS

Objetivos da Cidade Inteligente



Videomonitoramento
inteligente

ampliar progressivamente e atribuir inteligência e resiliência aos 
sistemas de videomonitoramento de vias e espaços públicos em 
São Luís, contribuindo à segurança e tranquilidade dos cidadãos 
e turistas, bem como à eficiência nas ações e iniciativas de pre-
servação da ordem e proteção do patrimônio da cidade, sempre 
respeitados os preceitos éticos da cidade inteligente

37120:2021
Indicadores para Serviços Urbanos
e Qualidade de Vida

15.1

15.1

15.5; 15.8; 15.10

37122:2020
Indicadores para
Cidades Inteligentes

37123:2021
Indicadores para
Cidades Resilientes

Objetivos da Cidade Inteligente (OCI) Segurança nos
Espaços Públicos

Objetivo Estratégico 2 -   Prover 
acesso equitativo à internet de 
qualidade para todas as pessoas

Objetivo XI – Ampliar o governo 
eletrônico e a governança eletrônica

Objetivo XII –  Inserir as TIC na 
prestação e na integração dos servi-
ços oferecidos aos cidadãos

11 CIDADES E
COMUNIDADES
SUSTENTÁVEIS

Plano



Uso de VANTs no
serviço público

impulsionar, tanto quanto possível, o emprego criativo e multifi-
nalitário de VANTs (veículos aéreos não tripulados) na gestão 
pública municipal, especialmente sobre questões de segurança e 
fiscalização de espaços públicos (inclusive em eventos públi-
cos), mobilidade, planejamento urbano, saúde, logística, licen-
ciamento e fiscalização de obras, entre outros campos poten-
cialmente beneficiados, proporcionando-se eficiência e inova-
ção na solução dos desafios da cidade inteligente

37120:2021
Indicadores para Serviços Urbanos
e Qualidade de Vida

15.1

15.1

15.5; 15.8; 15.10

37122:2020
Indicadores para
Cidades Inteligentes

37123:2021
Indicadores para
Cidades Resilientes

Objetivos da Cidade Inteligente (OCI) Segurança nos
Espaços Públicos

Objetivo Estratégico 2 -   Prover 
acesso equitativo à internet de 
qualidade para todas as pessoas

Objetivo XI – Ampliar o governo 
eletrônico e a governança eletrônica

Objetivo XII –  Inserir as TIC na 
prestação e na integração dos servi-
ços oferecidos aos cidadãos

11 CIDADES E
COMUNIDADES
SUSTENTÁVEIS

Plano



SISTEMA DE
GESTÃO E

GOVERNANÇA



De forma a regular as competências, regras, 
responsabilidades e instrumentos relacionados à 
gestão e governança da cidade inteligente de 
São Luís, assegurando a contínua evolução dos 
projetos, metas e iniciativas que materializem os 
Objetivos da Cidade Inteligente (OCI) apresen-
tados no Capítulo anterior, o Plano São Luís Inte-
ligente institui um Sistema de Gestão e Gover-
nança, embasado nas diretrizes de planejamen-
to e monitoramento previstas na norma ABNT 
NBR ISO 37101:2017.

O objetivo é que, a partir deste sistema, todos os 
componentes e anseios do Plano de Cidade 
Inteligente estejam em permanente monitora-
mento e tomada de decisão, com competências 
claramente identificadas, e papéis bem distribuí-
dos.

Integram o Sistema de Gestão:

 o Órgão Superior, representado pelo Conse-
lho Superior da Cidade Inteligente;

 o Órgão Central, representado pela Secreta-
ria Municipal de Inovação, Sustentabilidade e Projetos 
Especiais (SEMISPE); e

 os órgãos e entidades da Administração 
Municipal com competências setoriais correlatas aos 

Sistema de Gestão e GovernançaPlano

Objetivos da Cidade Inteligente (OCI).

É indispensável que, no âmbito da condução do 
programa de cidade inteligente, as expectativas 
de uma grande pluralidade de atores sejam 
equacionadas e atendidas. Desta forma, as prin-
cipais decisões no curso da execução do Plano – 
a exemplo da aprovação dos Planos de Metas, a 
revisão dos Objetivos da Cidade Inteligente 
(OCI), a instituição de indicadores, a homologa-
ção de instrumentos orçamentários, a expedi-
ção de orientações e Enunciados para uniformi-
zar aspectos da condução dos projetos e inicia-
tivas, entre outras competências-chave (confor-
me disciplinado no art. 31 do Projeto de Lei) – 
são reservadas a um órgão colegiado, denomi-
nado Conselho Superior da Cidade Inteligente, 
composto não somente por representantes da 
Prefeitura Municipal, como também da acade-
mia, das entidades que compõem o ecossiste-
ma de inovação, das entidades do setor empre-
sarial e da sociedade civil, como ilustrado na 
figura abaixo.

Os membros do Conselho identificados em azul, 
no organograma, serão eleitos para o prazo de 
12 (doze) meses, permitindo-se uma recondu-
ção. As regras para eleição destes membros 
serão divulgadas pela SEMISPE, após a aprova-
ção do Plano.

CONSELHO SUPERIOR DA
CIDADE INTELIGENTE

Prefeito(a)
do Município

Secretário(a)
de Governo

Secretária(o)
Municipal

de Inovação,
Sustentabilidade

e Projetos Especiais

Secretário(a)
Municipal

de Informação
e Tecnologia

Secretário(a)
Municipal

da Fazenda

Secretário(a)
Municipal

de Planejamento
e Desenvolvimento

Secretária(o)
Municipal de 

Educação

Secretário(a)
Municipal de 

Saúde

Secretário(a)
Municipal de 

Turismo e 
Inovação

Secretário(a)
Municipal de 

Trânsito e
Transportes

Conselho Superior da Cidade Inteligente (art. 30 do Projeto de Lei do Plano)

Presidente do Instituto
da Cidade,

Pesquisa e Planejamento
Urbano e Rural (INCID)

Procurador(a)
Geral do
Município

Representante
das Instituições

de Ensino Superior,
Tecnológico e

Profissionalizante

Representante
do Setor

Empresarial

Representante
da Sociedade

Civil

Representante do
Ecossistema de

Inovação

81



As atribuições executivas do Plano, identificadas 
no art. 32 do Projeto de Lei, serão desempenha-
das pelo Órgão Central (SEMISPE), sem prejuízo 
à autonomia dos órgãos e entidades competen-
tes para a entrega de cada serviço urbano. Ao 
Órgão Central competirá, por exemplo:

 a estruturação e disponibilização do painel de 
indicadores da cidade inteligente;

 a condução do processo de participação 
popular na definição de metas e projetos;

 a preparação dos documentos que serão 
submetidos ao Conselho, como o Plano de Metas 
Bienal, o Anexo Orçamentário da Cidade Inteligente, 
entre outros instrumentos de gestão do Plano;

 a coordenação dos Comitês Temáticos, com-
postos por servidores de todos os órgãos e entidades 
da Prefeitura;

 a prestação, em conjunto com o órgão de 
tecnologia da informação, dos serviços associados à 
Infovia da Cidade Inteligente, ao Escritório de Inteli-
gência de Dados e demais infraestruturas inteligentes 
(veja o Capítulo VI do Projeto de Lei);

 a contratação de cooperação junto a órgãos e 
entidades de outras esferas da federação, bem como 
junto a concessionárias de serviços públicos, com 
vistas ao monitoramento de indicadores que necessi-
tem de informação documentada detida por estes 
órgãos e entidades;

 a avaliação e monitoramento contínuo da 
conformidade do programa de cidade inteligente de 
São Luís às normas e melhores práticas relativas a 
sistemas de gestão para o desenvolvimento sustentá-
vel, conforme a normalização vigente, entre outros 
papéis definidos no art. 32.

Em linha com a Política Nacional de Cidades 
Inteligentes (Projeto de Lei nº 976/21), o art. 34 
do Projeto de Lei do Plano estabelece que, além 
dos indicadores oficiais, estabelecidos pela 
normalização internacional para cidades e 
comunidades sustentáveis, serão acompanha-
dos, no âmbito do sistema de gestão, indicado-
res específicos de cada projeto ou iniciativa, de 
modo a aferir, continuamente:

 a economicidade, considerando-se os custos 
envolvidos e a disponibilidade orçamentária vigente;

 a eficiência e a eficácia, considerando-se os 
aspectos associados à execução, aos prazos e às 
metas estipuladas;

 a efetividade, considerando-se os resultados 

Sistema de Gestão e GovernançaPlano

já alcançados e os objetivos estipulados;

 a equidade e a coesão social, considerando-
-se o acesso aos benefícios e resultados pela popula-
ção;

 a sustentabilidade ambiental, considerando-
-se os impactos no consumo de recursos naturais, na 
concentração de poluentes e de gases de efeito 
estufa;

 o impacto socioeconômico, considerando-se 
os benefícios para a qualidade de vida e bem-estar, 
inclusão social e desenvolvimento econômico da 
cidade;

 a sustentabilidade financeira, considerando-
-se a origem dos recursos necessários para a execu-
ção e continuidade da iniciativa;

 o impacto financeiro e fiscal, considerando-se 
os efeitos da iniciativa no orçamento público;

 as externalidades nos serviços e na infraes-
trutura da cidade, considerando-se as possíveis 
melhorias ou os efeitos adversos gerados pela iniciati-
va;

 a contribuição da iniciativa para o cumpri-
mento dos propósitos de sustentabilidade da cidade 
inteligente e dos Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) estipulados pela Organização das 
Nações Unidas (ONU); e

 os riscos cibernéticos, de segurança ou priva-
cidade dos dados e informações envolvidos no 
desenvolvimento ou execução da iniciativa, conside-
rada a maturidade da Administração Municipal para 
condução da iniciativa de forma segura.

Ressalta-se, por fim, a participação da socieda-
de civil no processo de gestão e governança da 
cidade inteligente. O art. 35 dispõe que “o Muni-
cípio de São Luís estimulará o crescente engaja-
mento dos cidadãos nos programas e políticas 
da cidade inteligente, provendo os meios, instru-
mentos e plataformas que, em linguagem aces-
sível, permitam a massiva participação popular 
no processo de identificação das demandas e 
definição das prioridades da cidade inteligente”.
Desta forma, serão conduzidas, no curso do 
Plano, pesquisas, enquetes, audiências e con-
sultas virtuais quanto aos temas da cidade inte-
ligente, maximizando-se, continuamente, a 
interação entre a Administração Municipal e os 
cidadãos em redes sociais e canais virtuais, 
considerados instrumentos de democracia na 
cidade inteligente.
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Enquanto alguns dos projetos e iniciativas da 
cidade inteligente se caracterizam como “autos-
sustentáveis”, gerando as receitas necessárias à 
sua implantação e manutenção, outros necessi-
tam, por seu perfil, de recursos orçamentários 
diretos. Além disto, a própria condução do 
Plano – e execução de seus programas, como o 
Sandbox, o fomento à economia criativa, ações 
de intercâmbio com outros Municípios etc. – 
demanda a reserva contínua de orçamento, por 
parte da Municipalidade.

Desta forma, como instrumento de viabilização 
financeira dos programas da smart city, o Plano 

 recursos provenientes de auxílios, 
subvenções, contribuições, transferências e parti-
cipação em convênios com entidades públicas e 
privadas de âmbito nacional e internacional;

 juros, dividendos e quaisquer outras 
receitas decorrentes de aplicação de recursos do 
Fundo;

 repasses de instituições financeiras, de 
fomento e de desenvolvimento;

 ganhos econômicos auferidos de produ-
tos desenvolvidos por projetos fomentados pela 
cidade inteligente;

 rendas provenientes de patentes e de 
propriedade intelectual;

 doações, legados e contribuições de 
pessoas físicas ou jurídicas, públicas ou privadas, 
nacionais, estrangeiras ou internacionais;

 saldos de exercícios anteriores;

 dotações do orçamento do Município e 
recursos não reembolsáveis, provenientes da 
União, do Estado e de outras fontes;

 recursos do Fundo Nacional de Desen-
volvimento de Cidades Inteligentes (FNDCI) 
destinados à cidade inteligente de São Luís, 
conforme disposto na legislação federal; e

 recursos recebidos pelo Município em 
razão da outorga de concessões, na forma da Lei 
Federal nº 8.987, de 13 de fevereiro de 1995, 
sempre que o serviço concedido se relacionar a 
iniciativas e projetos derivados do Plano São Luís 
Inteligente, associados aos Objetivos da Cidade 
Inteligente (OCI).

 desenvolvimento e execução de iniciati-
vas e projetos derivados do Plano São Luís Inteli-
gente, associados aos Objetivos da Cidade Inteli-
gente (OCI);

 projetos e implementação das infraestru-
turas inteligentes da comunidade;

 ações de incubação, aceleração de 
startups e fomento ao ecossistema de inovação, 
por meio de editais publicados pelo Município;

 projetos e iniciativas de fomento à econo-
mia criativa, por intermédio de editais publicados 
pelo Município, ações de incentivo à formação de 
redes, inovação, digitalização, capacitação e 
internacionalização dos setores cultural e criativo 
da cidade, e iniciativas voltadas à instrução e 
capacitação de agentes e coletivos, inclusive não 
formalizados, apoiando-os na preparação e na 
submissão de suas propostas e projetos (ver o 
próximo Capítulo deste e-book);

 ações de apoio às experimentações e aos 
participantes do Programa Sandbox São Luís (ver 
o Capítulo 7 deste e-book);

 ações de transferência de tecnologia 
junto a instituições e entidades de pesquisa;

 ações de intercâmbio de experiências e 
capacitação contínua dos servidores públicos da 
cidade inteligente; e

 ações estruturais e de governança da 
cidade inteligente, sob a coordenação do Órgão 
Central do Sistema de Gestão e Governança da 
Cidade Inteligente.

 

São Luís Inteligente cria e regulamenta o Fundo 
Municipal da Cidade Inteligente (FMCI), desti-
nado, conforme o art. 55 do Projeto de Lei, a 
“apoiar o desenvolvimento de iniciativas e proje-
tos derivados do Plano Municipal de Cidade 
Inteligente (PMCI) e associados aos Objetivos da 
Cidade Inteligente (OCI)”.

Nos termos do Projeto de Lei em consulta públi-
ca, o Fundo terá natureza financeira e contábil, e 
será vinculado à Secretaria Municipal de Inova-
ção, Sustentabilidade e Projetos Especiais 
(SEMISPE). Suas fontes de recursos e despesas 
elegíveis são sintetizadas abaixo:

FONTES DE RECURSOS DESPESAS ELEGÍVEIS
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São Luís se destaca por sua vocação cultural e 
criativa, dispondo de um ecossistema extrema-
mente rico e pujante em áreas como música, 
artes visuais, artesanato, moda, gastronomia, 
games e entretenimento em geral. Além disto, 
startups respondem, atualmente, por 4,2% da 
economia da cidade, indicando um potencial 
significativo para inovação e crescimento futuro 
no campo da economia criativa.

Importante observar, porém, que mais da 
metade (52,4%) das empresas formalizadas de 
economia criativa em São Luís paralisaram suas 
atividades durante a pandemia (SEMISPE, 
2023), o que ilustra a vulnerabilidade destes 
setores em tempos de crise, demandando apoio 
público e planejamento adequado para sua 
sustentabilidade e melhoria contínua.

Destaca-se, ainda, que cerca de 4 em cada 10 
empresas do ecossistema de economia criativa 
de São Luís possuem faturamento de até R$ 30 
mil, representando 41,2% do total. Fica clara, 
assim, a importância de medidas e mecanismos 
de apoio a pequenas empresas e empreendedo-
res dos setores cultural e criativo do Município, 
como pressuposto para a contínua persecução 
dos propósitos de sustentabilidade da cidade 
inteligente, especialmente quanto à promoção 
da atratividade, da coesão social e da resiliên-
cia da cidade.

Neste cenário, compreendendo-se a economia 
criativa como instrumento para promoção do 
desenvolvimento socioeconômico, diversifica-
ção e resiliência da economia do Município, o 

Plano São Luís Inteligente prevê, nos Capítulos 
XI e XII do Projeto de Lei, diversos mecanismos 
de apoio e fomento a estes setores, destacando-
-se:

 o lançamento de Editais de Chamamento 
Público para financiamento de projetos e iniciativas 
de economia criativa, abrangendo todas as expres-
sões culturais e setores criativos da cidade inteligente, 
incluindo música, artes visuais, artesanato, moda, 
gastronomia, games e entretenimento, entre outros;

 o emprego de recursos do Fundo Municipal 
da Cidade Inteligente (FMCI) para apoio aos projetos 
e iniciativas de economia criativa selecionados, inclu-
sive submetidos por pessoas e coletivos ainda não 
formalizados;

 mecanismos de preferência, nos Editais, a 
propostas e projetos submetidos por microempreen-
dedores individuais e microempresas, bem como 
pessoas e coletivos não formalizados;

 ações voltadas à instrução e capacitação de 
agentes e coletivos, inclusive não formalizados, 
apoiando-os na preparação e na submissão de suas 
propostas e projetos; e

 a implementação de políticas que incentivem 
a formação de redes, a inovação, a digitalização, a 
capacitação e a internacionalização dos setores 
culturais e criativos da cidade, objetivando seu forta-

lecimento.

De forma a permitir o acompanhamento da 
evolução destes relevantes setores da economia 
de São Luís, bem como da efetividade das ações 
de fomento previstas no Plano, prevê-se a 
implementação do painel de indicadores de 
economia criativa do Município, agregando 
dados e informações pertinentes aos setores 
criativos da cidade inteligente de São Luís, 
estratificados por área, com lançamento previs-
to após a consulta pública e aprovação do Plano 
São Luís Inteligente.

Por fim, como forma de estimular a inscrição e 
proposição de projetos no Centro Histórico de 
São Luís, bem como sua ocupação por empre-
sas e negócios baseados em economia criativa – 
em linha com o programa Vem Pro Centro –, o 
Plano prevê a extensão dos incentivos fiscais e 
facilidades do Programa Sandbox São Luís às 
pessoas e coletivos beneficiários, com a possibi-
lidade de combinação destes mecanismos, nos 
Editais de Chamamento Público que serão divul-
gados(detalhes do Programa Sandbox São Luís 
no Capítulo a seguir).
 

Startups apresentam soluções durante o Talk "Big Data para 
Cidades Inteligentes", realizado em 07/11/23, em São Luís. 
Foto: SEMISPE
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Uma das grandes conquistas do Marco Legal 
das Startups e do Empreendedorismo Inovador 
(Lei Complementar Federal nº 182/21) consistiu 
na instituição do denominado ambiente regula-
tório experimental, ou “sandbox regulatório”.

Trata-se, em síntese, da possibilidade de conces-
são de autorização temporária, por parte dos 
órgãos e entidades com capacidade de regula-
mentação setorial, para que startups e empresas 
de base tecnológica e inovadora experimentem 
e performem seus produtos e serviços, ainda 
que em estágio anterior à sua regulamentação, 
mediante o cumprimento de critérios e limites 
previamente estabelecidos e procedimento 
facilitado, com condições especiais simplifica-
das.

No contexto de setores regulados, como ener-
gia, mercado financeiro, mercado de capitais e 
seguros, o instrumento do sandbox regulatório 
vem sendo amplamente utilizado, permitindo 
experimentações que, de um lado, fomentam o 

empreendedorismo inovador e de base tecnoló-
gica, e, de outro, auxiliam o Poder Público a 
identificar a melhor postura regulatória, antes da 
edição dos atos.

Entretanto, quando transportado o conceito de 
sandbox ao universo das cidades inteligentes, 
tem-se uma sensível ampliação no espectro das 
experimentações, tendo em vista que as condu-
tas e serviços que caracterizam a cidade inteli-
gente são absolutamente multidisciplinares, 
passando por mobilidade urbana, iluminação 
pública, segurança, gestão de resíduos, abaste-
cimento de água, esgoto etc., como visto nos 
Capítulos anteriores.

Desde 2020, com o primeiro sandbox municipal 
– de Foz do Iguaçu/PR –, diversos Municípios 
brasileiros instituíram seus sandboxes regulató-
rios, especialmente voltados a produtos e servi-
ços de cidades inteligentes. Os principais são 
destacados no mapa, abaixo:
 

Goiânia/GO

Jaraguá do Sul/SC

Porto Alegre/RS

Macapá/AP

Distrito Federal

Francisco Morato/SP

Salvador/BA

Londrina/PR

Foz do Iguaçu/PR

Recife/PE

Maceió/AL

Rio de Janeiro/RJ

Caxias do Sul/RS Criciúma/SC

Curitiba/PR

Volta Redonda/RJ

Itabaiana/SE

88Municípios que adotaram o sandbox regulatório para tecnologias de cidades inteligentes. Fonte: SPIn
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Desta forma, compreendendo ser de extrema 
relevância o instrumento, e seguindo as diretri-
zes da Política Nacional e os bons exemplos de 
Recife/PE e Foz do Iguaçu/PR, o Plano Munici-
pal São Luís Inteligente implementa o Programa 
Sandbox São Luís – ver o Capítulo IX do Projeto 
de Lei –, “destinado ao fomento e à eliminação 
de barreiras à inovação nos serviços públicos de 
São Luís, e à redução da assimetria de conheci-
mento entre o Poder Público Municipal e as 
empresas de base tecnológica, startups e ecos-
sistema de inovação em geral, acerca de técni-
cas, tecnologias e modelos de negócio inovado-
res, por meio de experimentação em ambiente 
urbano real, mediante o cumprimento de crité-
rios e limites previamente estabelecidos e 
procedimento facilitado, com condições espe-
ciais simplificadas”.

Exemplos como os de Foz do Iguaçu/PR¹ , Reci-
fe/PE²  e Rio de Janeiro/RJ³  ilustram a relevân-
cia do instrumento do sandbox regulatório para 
a propulsão de agendas da cidade inteligente e 
amadurecimento das relações entre os órgãos 
reguladores/compradores municipais e o ecos-
sistema inovador, com segurança jurídica.

Seguindo a tendência de grandes cidades brasi-
leiras, e na linha do Marco Legal das Startups, a 
Política Nacional de Cidades Inteligentes (Proje-
to de Lei nº 976/21, atualmente em tramitação 
no Congresso Nacional) fixa expressamente 
como um de seus objetivos o estímulo à imple-
mentação de ambientes regulatórios experi-
mentais pelos Municípios:

Art. 6º São objetivos da Política Nacional de 
Cidades Inteligentes:
(...)
IX – reduzir barreiras à inovação e ao empreen-
dedorismo, estimular o desenvolvimento de 
startups e fomentar a criação de ambiente 
regulatório experimental, nos termos da Lei 
Complementar nº 182, de 1º de junho de 2021, 
que institui o marco legal das startups e do 
empreendedorismo inovador;

Os objetivos do Programa são delimitados no 
art. 45, e resumidos abaixo:

 a redução das incertezas, por parte do Poder 
Público, quanto aos impactos e ao melhor tratamento 
normativo, regulatório e contratual para soluções de 
cidade inteligente em São Luís, incrementando-se a 
qualidade das contratações públicas subsequentes e 
de sua regulação, assim como a atualização e a 
colmatação de lacunas na legislação, regulamentação 
e regulação municipais;

 o impulso à inovação em escala urbana na 
cidade de São Luís, por meio de incentivos à instala-
ção, desenvolvimento e permanência de empresas de 
base tecnológica e startups no sandbox do Município;

 o aprimoramento das relações entre o Municí-
pio e o ecossistema de inovação, em especial startups 
e empresas de base tecnológica, por meio do diálogo 
construtivo e da orientação, aos participantes do 
programa, sobre questões regulatórias relevantes 
durante o desenvolvimento das experimentações, 
maximizando a segurança jurídica e minimizando 
colisões futuras quando da eventual implantação da 
solução em larga escala na cidade inteligente;

 a diminuição de custos e do tempo de matu-
ração para desenvolvimento de produtos, serviços e 
modelos de negócio inovadores na cidade inteligente 
de São Luís, associados aos propósitos de sustentabi-
lidade e aos Objetivos da Cidade Inteligente (OCI) 
disciplinados no Plano; e

 o aumento da visibilidade e tração de mode-
los de negócio inovadores, impactando positivamente 

em sua atratividade para o capital de risco.

O perímetro do Centro Histórico, identificado 
mais adiante, dotado de uma grande diversida-
de de fenômenos urbanos e sociais, e que é o 
foco de diversas iniciativas de requalificação 
atualmente em curso, por parte da Prefeitura 
Municipal, consistirá no primeiro ambiente regu-
latório experimental, para fins do Programa San-
dbox São Luís.

Serão divulgados Editais de Chamamento Públi-
co contendo as condições, os requisitos e os 
critérios de seleção de propostas para cada um 
dos ciclos de experimentação, que terão prazo 
máximo de 24 (vinte e quatro) meses, conforme 
o pleito formulado pelo agente interessado. Os 
Editais também deverão definir os critérios para 
deferimento do prazo experimental, e elencarão 
os desafios prioritários que a Administração 
Pública deseja ver solucionados em cada ciclo
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  ¹ https://hubiguassu.pti.org.br/
  ² https://eitalabs.recife.pe.gov.br/
  ³ https://www.sandboxrio.com.br/
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COMITÊ GESTOR DO
PROGRAMA SANDBOX SÃO LUÍS

Secretário(a) Municipal de
Inovação, Sustentabilidade

e Projetos Especiais

Secretária(o) Municipal de
Informação e Tecnologia

Presidente do Instituto
da Cidade, Pesquisa e

Planejamento Urbano e
Rural (INCID)

Subprefeito(a)
do Centro

Representante das
instituições

de ensino superior,
tecnológico e

profissionalizante

Representante da
Sociedade Civil

(pref. indicado por
Associação de Moradores)

Comitê Gestor do Programa Sandbox São Luís (art. 48 do Projeto de Lei do Plano)

Representante do
Ecossistema

de Inovação de São Luís
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Considerando se tratar de um instrumento de 
aproximação entre o Poder Público Municipal, 
encarregado da regulação e da contratação de 
serviços e produtos de cidade inteligente, e o 
ecossistema de startups e fornecedores de solu-
ções, propõe-se a governança por meio de um 
órgão colegiado – Comitê Gestor do Programa 
Sandbox São Luís –, composto por representan-
tes do Município e do ecossistema, bem como 
da academia e da sociedade civil, conforme 
ilustrado no organograma a seguir.

Por fim, como referido acima, poderão ser defe-
ridos incentivos fiscais aos participantes do 
Programa Sandbox São Luís, relacionados no 
art. 51 do Projeto de Lei, desde que atendidas as 
condições do Edital de Chamamento Público. 
Os tributos municipais potencialmente abrangi-
dos são:

 o Imposto Sobre Serviços de Qualquer 
Natureza (ISSQN);

 o Imposto sobre a Propriedade Predial e 
Territorial Urbana (IPTU);

 o Imposto de Transmissão Inter Vivos 
(ITIV);

 a Taxa de Fiscalização e Controle de 
Transporte e Trânsito;

 a Taxa do Serviço de Inspeção Municipal;

 a Taxa de Licença e de Verificação Fiscal 
para Localização e Funcionamento;

 a Taxa de Licença de Veiculação de 
Publicidade em Geral; e

 a Taxa de Licença Relativa à Ocupação 
de Terrenos, Vias e Logradouros Públicos.

Área delimitada para execução do Programa Sandbox São Luís

Programa Sandbox São LuísPlano Programa Sandbox São LuísPlano
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